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Os transportes e os impostos 

veSTÕES de outro genero, de que nos oceupa- 
mos no artigo em que sustentamos a pole- 
mica encetada com um nosso collega, torna- 
ram propicia a occasião de tratarmos d'es- 

te assumpto, do qual a ideia já em tempo nos fôra sug- 
gerida por um dos mais intelligentes engenheiros das 
nossas linhas ferreas.., 

O financeiro aprecia os impostos segundo a medida 
em que elles pódem concorrer para o melhoramento da 
economia publica; o orçamentista olha-os pela forma 
porque elles influem para o equilibrio da receita do Es- 
tado com à despeza. 

Pois bem, o homem de caminhos de ferro só póde 
examinar as taxas dos impostos pela influencia que elles 
teem ou podem ter no maior ou menor desenvolvimento 
do trafego, e para esse fim. sendo o preco do trans- 
orte calculado kilometricamente, tem que reduzir o 

imposto á unidade kilometro para poder apreciar a sua 
acção sobre o trafego. 
Tomemos; pois, a pauta dos direiros de consumo 

em Lisboa e vejamos como este direito grava os gene- 
ros que entram na cidade, em comparação ao custo da 
sua trasladação desde o ponto de origem. 

Vejamos a pauta: 
N.º 2. — Carne limpa de gado bovino abatido fóra 

da cidade, fresca, secca ou salgada por 100 kilos, réis 
6.551, quer dizer 659510 réis por tonelada. 

Ora a carne fresca transportada por grande veloci- 
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dade paga em geral nas nossas linhas ferreas por um 
typo que varia entre Go e 5o réis por tonelada e kilo- — 
metro na companhia real e Beira Alta e entre 50 e 40 
réis no Sul e Sueste. eo 
Tomemos, pois, o typo médio de. 50 réis.e devida- = 

mos por elle os 659510 réis do imposto de consumo — 
em Lisboa, e acharemos um quociênte de 1:310: Logo = 
o imposto de consumo. representa um transporte dom 

genero a uma distancia de 1:310 kilometros. Vê-se pois .. 
que este genero sem imposto, pelas tarifas em vigor = 
nas nossas linhas ferreas, poderia concorrer a Lisboa 
desde pontos afastados da capital 1:310 kilometro, e = 
que portanto não é o custo do transporte mas o impos- — 
to que o afugenta de concorrer ao mercado. VS EA 

As carnes ensaccadas do Alemtejo chegam ao mer- — 
cado de Lisboa percorrendo 237 kilometos, se veem de ——- 
Portalegre, ou 169 kilometros se veem de Extremoz. — 
Pois o imposto de consumo equivale a uma distancia de — 
mais 1.300 kilometros, isto é, pagam tanto vindo d'iaquele 
les dois pontos, como pagariam vindo de Bordeus ou = 
de Marselha. SX 

Se da classe 1.º — carnes — passamos à 2.º — liquidos ——- 
— encontramos identicos resultados. o 

O vinho paga, o mais barato, 37392 a 47452 réis por — 
100 kilos, de direitos de consumo. : eo 
Bem sabemos que, alem da taxa. pautal, ha ainda di- 

versas despesas que avolumam aquella verba, como — 
despachos, impreéssos, companhia braçal, etc, mas to- — 
memos a média d'estas verbas, pura é simples, que É a 
dos vinhos de 16º a 19º ou 339922 réis por 1oo kilos — 
== 399220 réis por tonelada. a Ar 

Pára mais praticamente exemplificarmos, figuremos — 
um casco de peso regular, 700 kilos, que se compõe de 
600 kilos de vinho e 100 da tara. 'PNCERA 

Paga, portanto, de imposto 23532 réis pelo vinho, = 
Sendo o custo do transporte 16 a 20 réis por 1000 

kilos e lulometro, peso bruto, tomemos tambem a mê- 
dia 18 réis, equivalente a 12,60 réis por 700 kilos e ki- 
lometro, e se por esta taxa dividirmos os 232532 réis —-— 
de imposto, encontramos que só este representa o trans- 

porte num percurso de 1 863 kilometros. e 
Mas visto que a questão vinicola tanto tem occupado — 

os industriaes agricolas e os não agricolas do paiz, ve--— 
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jamos tambem a pauta de importação para examinar => 
qual a protecção que teem os productores portuguezes. 

Bem entendido que tratamos a questão sempre kilo- 
metricamente. 

Es 

O vinho estrangeiro paga de direitos de importação — 

no.paiz 3600 réis por decalitro, e sendo a densidade 
do vinho de 1,20, temos que 12 kilos pagam 3600 Ou 

300 réis o kilo. 
f É) 

600 kilos pagam, portanto, 180000 réis de direitos, 
e como o transporte de 700 kilos custa 12,60 réis por — 

kilometro, vê-se que a zona de protecção é de 14.285 
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kilometros, ou tres, vezes a distancia de S. Petersburgo 
a Lisboa. 

E já que da pauta de consumo passámos à de impor- 
tação, terminaremos por ver qual a zona kilometrica de 
protecção de que desfructam as nossas fabricas de te- 
cidos de la. 

Os tecidos, quando por metro quadrado pesem até 
300 grammas, pagam, segundo à Alatãe DAI ERA- da 
actual, pauta, 2300 réis. por kilogramma ou 2:3007%000 
réis por, tonelada, e. como por transporte em caminho 
de ferro estão sujeitos ao typo maximo de 30,24 réis 
por tonelada e kilometro, resulta que, dado que o preço 
de producção na origem fosse o mesmo, às nossas fabri- 
cas teriam em, volta de si uma zona de protecção de 

se dedicaram a esta obra de propaganda patriotica, 
Entre estes, os organizadores da secção portugueza 
teem muito especialmente direito a justos elogios. 

A. Urban. NL
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PARTE OFFICIAL 

Minisrerio das Obras Publicas, Gommercio 6 Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição dé caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente um requerimento 
da firma Brandão Gomes & Cs, proprietaria de uma fabrica de con- 
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2.307%000 e arNdcas FaE: : oie FE ú icenc itabe 2 og —==776.058 kilometros, isto é apenas quasi duas Esvas junto a ESTÍSDO, SS e PESC ESSA Dei CUSDSCcer 
a. a linha ferrea de o".9o de largura, ao lado e paralielamente ao 

caminho de ferro do norte eutre. os. kilometros 316,10 e 316,600 
inflectindo-se esta linha junto ao kilometro 316,10 para o lado de 

É. vezes a volta do mundo. 
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Depois disto digam ainda que é o custo do trans- 
porte em caminho de ferro que influe para a carestia 
dos generos. : 

FS 
Exposição Universal de Antuerpia 

Bruxellas, 11 de outubro de 1804. 

Queimou-se à tradicional bouquet final: o epilogo 
não está longe. Dentro em poucas semanas a exposi- 
ção terá fechudo as suas portas e os expositores se es- 
palharão pelos quatro ventos do mundo. 

Antuerpia morreu, viva Bruxellas! 
Exposição em demasia! geme toda à gente. E' facil 

dizel-o, mas a verdade é que haverá sempre exposi- 
ções, (não se fala até já de Londres para succeder à 
Paris?) e que ha na organização d'estes grandes con- 
gressos industriaes e artisticos uma especie de instituição 
universal, que poderá modificar-se e transformar-se, 
mas que jámais desapparecerá. 

E porque se havia de querer que ellas se perdessem 
e desapparecessem na indifferença e na saciedade, es- 
sas feiras a que o mundo inteiro, graças aos meios de 
communicação, cada vez mais numerosos e mais rapi- 
dos, póde assistir, visto que as feiras locaes d'outros 
tempos, dos tempos das diligencias e dos navios de 

véla, teem a vida tão duradoura que à maior parte das 
principaes entre ellas — Leipzig, Novgorod — ainda 
existem ? 

E de mais, a Arte sempre vinga, porque é immortal 

neste, e continuando em terrenio da firma requerente até à referida 
fabrica, como é indicado na planta que baixa com à presente por- 
turia assignada pelo director dos serviços de obras publicas: 

Ha por bem, couformando-se com o purecer dê 27/de setem- 
bro findo do conselho superior de obras publicãs. € minas, conce- 
der à licença pedida, com às seguintes condições: 

1.º Que as obras a fazer no terreno do caminho de ferro! serão 
executadas pelo pessoal da companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes ou sab à vigilancia e indicaçóesda mesma companhia 
e da direcção fiscal de exploração de caminhos de férro; 

2.º Que sendo de tracção animal o serviço na via réduzida, será 
esta isolada do caminho de ferro por uma vedação, afastada 
1,50, pelo menos, do carril exterior de caminho de ferros 

3.º Que poderá ser retiradáã a licença quando o governo o jul: 
gar conveniente, sem que a firma concessionaria tenha por isso 
direito à indemnisação alguma ; 

4.º Que será assignado pela firma requerente termo de respon- 
subilidade d'esta concessão, em que será transcripto o documento 
que prove ter a firma supplicante pago os emolumentos devidos à 
fazenda nacional, nos termos da lei de 15 de ábril de 1867 e mais 
impostos, sem o que não terá efleito esta licençãá. 

O que se communica ao director fiscal da exploração de cami- 
nhos de ferro para os effeitos devidos. 

Paço, em 6 de outubro de 1894.==/ Arthur. Alberto de Campos 
Henriques. 

Tendo à companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, 
concessionaria da linha ferrea de Torres Vedras à Figueira da Foz 
e a Alfarellos, apresentado à conta de liquidação de garantia de 
juro relativa á exploração da mesma linha, durante o periodo de- 
corrido de 1 de julho a 31 de dezembro do 1893 (primeiró semeês- 
tre do anno economico de 1893-1804) na importancia de 50:282 354. 
réis, e mostrando-se da mesma conta que o rendimento bruw 
kilometrico foi, durante o referido, semestre, inferior ao minimo 
necessario para o estado deixar de pagar o maximo fixado no ar- 
tigo 28.º do contracto de 23 de novembro de 1893: 

Ha Sua Múigestade El-Rei por bem, conformando-se com 6 
-. é CRETA SNIS > : arecer de 26 de março último do conselho superior de obras pu- 
É e invencivel à POIS Dão VIMOS nos à multidão attrahida, blicas e minas, approvar a referida liquidação na importancia de 
7 cheia de admiração, para esse Vietl-Anvers, que É, SEM | So:282i5544 réis, garantia de juro relativa á linha ferrea de Torres 

— Vedras à Figueira da Foz e a Alfarellos durante o periodo decor- 
rido de 1 de julho a 31 de dezembro de 1893, e ordenar: 

| 1.º Que esta liquidação continúa à ser considérada provisoria, 
emquanto não estiver feita n' medição rigorosa da linha; 

! 2.º Que para os fins expressos na base 14,*º do projecto de con- 
— venção entre a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 

e os seus crédores, approvado, na parte que interessa ao estado, 
por decreto de 16 de maio ultimo, seja depositada na caixa géral 
dos depositos, por conta da mesma companhia, a quantia de 
50:2823D544 réis em que importa a garantia de juro acima liquidada. 

Paço, em 8 de outubro de 1894.== Arthur. Alberto de Campos 
Henriques 

— contestação, uma manifestação artistica de primeira or- 
— dem? 
ã E este clou da exposição vale bem aquella pesada e 
— obstruinte torre Fiel da exposição de Paris de 1889, 
= e de que a exposição de Paris de 1900 prescindirá de 

bom grado, ao que parece. 
e Eis, pe) a exposicão. de Antuerpia a finalizar;e ella 
— tem o direito de esperar que seja saudada na despedida, 

"— como o foi á sua nascença: com sympathia. Ella não 
— causou à Capital os prejuizos que certos espiritos assus- 
tadicos haviam predito; antes pelo contrario, graças á Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o pedido feito pelo 
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world's fair antuerpense, Bruxellas viu quadruplicar o 
seu contingente habitual de visitadores estrangeiros, as- 
sim como d'aqui a tres annos a metropole do com- 
mercio e das artes verá agglomerar-se dentro de si os 
clientes exoticos da exposição bruxellense. 

ministerio da guerra para a transformação de. passagem de nivel 
para peões no kilometro 115,074 da linha deleste, n'uma passagem 
de nivel para a estráda ordinária que ligue o polvygono de Tancos 
com à margem direita do Tejo, conformando-se com o parecer do 
conselho superior de obras publicas e minas, de 2 do corrente mez: 
ha por bem conceder à licença pedida, devendo & passagem de 

“. Em summa, vingou, e vingou brilhantemente, essa a fe) OeDEÇÃAS fechadas h chave, a qual caia SM poder da es- 
- Ao Ao : é - | cola de engenharia, que terá a responsabilidade do serviço, como 
” Eapasição. À Ages pIRÇÇE OS Fase promotores teem ão acontece com a passagem actual,pois que à estrada é, Como era, o 
1 Je o direito de. estar orguihosos, assim como todos | caminho para serviço privativo da escola. O pavimento da passagem 
——  aquelles que concorreram para o seu bom exito e que | será calcetado e os carris protegidos por contra-carris. Às cancel- 
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las serão construídas e assentes pela escola de engenharia, e o 
trabalho na linha ferrea será feito pela companhia real dos cami- 
nhos de ferro portuguezes á custa da referida escola, ou por es a, 
sob fiscalisação dos empregados fiscaes e da referida companhia. 

Paço, 8 de outubro de 1854. = Arthur Alberto de Campos 
Henriques, 

Bilhetes baratos 

Por motivo das festas que, na semana corrente, se effe- 
ctuam em Cascaes ha hoje 16, e no proximo as 
21, bilhetes de ida e volta, diarios, para aquella animada 
estação de banhos, validos para ida nos comboios das 
11 e 1/2 hora da manhã até as 6 e meia da tarde, e para 
volta até o comboio das 11 e meia da noute de Cascaes. 

Os preços de Lisboa e estações até Dafundo são: 
2.º classe, 400 réis, 3.º 3oo réis. 
Hoje 16 faz-se o comboio de Lisboa à 1,15 horas da tar- 

de e outro que parte de Cascaes ás 7 e meia da noite. 
ek 

A catastrophe de Appilly 

Tem levantado grandes discussões na imprensa fran- 
ceza a catastrophe: que no dia 9 do mez passado se 
deu na estação de Appilly, na linha do Norte, de Pa- 
ris a Bruxellas, linha da qual démos ha pouco descripção 
nos nossos artigos Notas de viragem. 

(.) Nesse artigo descrevemos as Midis estações, 
não tratando d'aquellas de infima classe, pelas quaes o 
comboio passa, sem paragem, e que só são servidas 
pelos comboios mixtos, por pertencerem a localidades 
de pequena importancia. 

Appilly é uma d'estas. 
Situada à 116 kilometros de Paris, páram ali só 17 

comboios dos 37 que percorrem a linha. 
Portanto o pessoal d'esta estação é o mais reduzido, 

tão reduzido que consta (ou antes, constava, porque é 
natural que actualmente já esteja augmentado) de um 
unico homem, o chefe da estação, que servia para tudo, 

para vender os bilhetes, para recolher os dos passagei- 
ros chegados, para o telegrapho, as agulhas e o disco, 
a expedição e pesagem das bagagens e mercadorias, a 
sua recepção e registro, a carga e descarga dos wagons, 
às suas manobras, e contabilidade, a correspondencia, 
a estatistica do trafego, a vigilancia da linha sobre 3oo 

metros. Isto desde as 4 horas e 40 m. da manhã até a 
meia noite e 20. 

De todos estes trabalhos um apenas havia em que o 
pobre o chefe se fazia substituir. . . por uma cadeira collo- 
cada à porta, na qual os viajantes chegados depunham 

os seus bilhetes à sahida, porque, à essa hora, tinha o 
chefe que estar na linha a dar sahida do comboio. 

No intervallo de dois comboios ia ali uma pequena 
machina de manobras, com um carregador, fazer as 
manobras necessarias para o trem de mercadorias, ser- 
viço que era dirigido pelo pobre chefe fac-totum. = 

Succedeu, porém, que, n'aquelle dia, o trem mixto 

116 passou com um atrazo de 1 hora e 13 minutos, e 
o intervallo não foi portanto bastante para a manobra 
ordinária. | 

O chefe, julgando que tinha tempo sufficiente para 
desembaraçar a via principal, não cobriu esta com os 
signaes regulamentares, para a passagem do expresso. 

Fazer parar um trem d'este genero, extraordinária- 
mente, é sempre um caso que produz mais ou menos 
escandalo; a direcção vem a sabel-o, e embora o mo- 

tivo seja justificado na segurança dos passageiros, o 
chefe não passa sem soffrer um inquerito e a compe- 
tente multa. 

(*)Vidê .nº 160, pag. 267. 

Mas o seu criterio, por certo avariado com tantas oc 
cupações a que tinha de attender, enganou-o e o com- 
boto expresso n.º 115 que partiu de Paris às 12 horas é 
40 minutos da tarde chocou com o wagon e machina | 
em manobras, sobre a qual estava o infeliz chefe mr. * 
Boubay, fazendo tudo em pedaços e matando o chefe 
e cinco passageiros, ferindo os dois machinistas, os dois 
fogueiros, o guarda freio e mais uns 42 passageiros, é = 
contundindo outros muitos. [Ss 

O choque foi terrivel como é bem de imaginar, sa- — 
bendo-se que o expresso passava na estação com uma 
marcha superior a 6o kilometros por hora. A 

O ministro das obras publicas que se achava em 
Tergnier veiu logo ao logar do sinistro e mandou abrir 
inquerito rigoroso sobre as causas do desastre e seu 
responsavel. NO 

EÉ' este o ponto que tem originado grande discussão 
na imprensa franceza, sendo difficil á companhia de 
Norte combater as tremendas accusações que lhe fazem = 
o Temps, o XIX Siêcle e outras folhas parisienses. 

A companhia defende se, impondo a responsabilidade 
ao, chefe por ter feito as manobras sem fechar com os 
discos à estação, e como elle foi victima da sua sollici-- 
tude, o negocio ficaria findo; mas os accusadores de- 
monstram. que o unico recurso do ehefe era fazer as 
manobras úáquella hora, porque, passado que fosse o 
comboio ascendente, tinha clle aue ir ENA bilhetes | 
para o descendente n.º 120 que ali passava às 2 horas 
e 53 minutos, sendo certo que para esse trem haveria 
grande concorrencia por ser dia de festa na localidade. 

O que resulta até agora apurado, é que n'uma esta-- 
cão, embora de pouca importancia como aquella, é im- — 
possivel que todo o servico, todo absolutamente, est ja 
à cargo de um só homem, e se infelizmente em Fra 
estes casos se dão em muitas estações, não parece que 
as companhias tenham razão para isso, porque o seu vi- 
ver não é dos mais precarios, podendo dar á explora- 

o
 

ção a dotação de:que ella precise, visto que a gara 
dos productos que o governo lhes dá lhes permitt 
rar para os seus accionistas e obrigatarios os prove 
necessarios, sem recorrer a taes extremos de economi 

Se a estação de Appilly tivesse um outro empregad 
o chefe teria mais socego de espirito para pensar no 
perigo e previnil-o-hia, a 

Ora por certo que o vencimento de um carregador 

mais não representaria o juro do capital perdido pela 

companhia n este desastre, pelas avarias no material, e 
isto sem falar nas perdas de vidas, nos ferimentos | 
mutilações, nas lagrimas, nos lutos que a catastrophe 
espalhou e no mau effeito moral de um desastre d'este 
enero que afugenta, por algum tempo, emquanto lem-- 
ra, os viajantes de recreio, ES) 

dt. 
O «Diario Popular» e as tarifas 

Este nosso collega, no seu numero de 29 do mez 
passado, entre outras affirmações, a que nos referimos — 

* 

no nosso numero anterior, disse : 

«Sabe-se como a fÍruceta' está em Lisboa carissima, e sabe: 
egualmente como os ferteis campos da Beira Baixa, e da Beira 
Alta, como a região de Portalegre e Castello de Vide, como mui- — 

tas outras regiões egualmente ferteis como estas, poderiam, se não: 
fosse a muralha da China levantada pelas tarifas ferro-viarias; abas 
técer o mercado de Lisboa.» 2 

é eo NA IEA 

Respondemos-lhe o que os nossos leitores viram, e 
MM. 

no numero de 8 d'este mez o Diario Popular, respon- 

dendo-nos, declara : : 

«Não attribuimos exclusivamente à carestia das tarifas o exces- | 
sivo preço a que teem attingido quasi todos os productos nos uti 
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o mos tempos; pois que todos os dias estamos ouvindo os produc- 
tores e os commerciantes lançar à responsabilidade do preço dos 

á - salarios, da baixa do cambio, do augmento dos direitos pautaes, 

o quando não é ao rigor das estações, esse augmento sempre cres- 
cente que se tem ido accentuando de modo assustador em tudo 
o que consumimos em Lisboa.» 

" * 
. 

"O sublinhado é nosso para que só pela comparação 
" destes dois periodos se veja quem ganhou a questão. 
aÃ Em seguida o nosso collega torna a aflfirmar «que a 
"e alimentação de Lisboa seria mais barata se os trans- 
— portes por caminhos de ferro não onerassem tão pesa- 
O  damente as mercádorias.» E accrescenta : 

o. u«Diz o nosso illustre collega, e diz muito bêm, que o preço 
"de Faro a Lisboa para as fructas, para os legumos e para as car- 
nes, é modico, pois é de 3520 réis por cada 1:000 kilos, ou apro- 

> ximadamente 3,5 réis por cada kilo. Mas apenas faremos a pe- 
oe. quena observação de que não ha muito tempo, recebemos de Ex- 

tremoz uma porção de fuctas e alguma carne, que certamente não 

" pesava tudo 100 kilos, e que pagamos de transporte mil seiscen- 
tos e tantos réis.» 

Esta demonstração lembra-nos a d'aquelle sujeito 
—— que como prova de que sabia francez dizia ter tido um 

tio que fôra uma vez a Paris. 
= Entãoé com as pequenas encommendas de generos 
e differentes, pesando menos 100 kilos, que se abastece o 
1 mercado de uma capital ? 
o Está enganado, collega. i 

: Não é para essas remessas que se fazem, nem aqui 
nem em parte alguma, tarifas reduzidas, mas para as 
2 grandes expedições — justamente as que se destinam a 
"2 abastecer os mercados. : Do) 

— Paris, Londres, Bruxellas, Berlim, recebem diaria- 
e mente centenares de wagons de fructa, e olhe que as 

"o linhas francezas, por exemplo, não lhes applicam uma 
— farifa tão baixa como isso, mas uns bons 15 centimos, 

"(o réis) por tonelada e kilometro, o que, dada a dis- 
" tancia de Faro a Lisboa, mesmo sem o trasbordo fluvial, 
— produziria 53 francos go centimos ou uns 1037806 por 
— tonelada, mais do triplo do que em Portugal. 
o Sem saber à que attribuir, que nos pontos producto- 
fes os generos apodreçcam em vez de virem buscar 
— consumo ná capital, sendo as tarifas de transportes 

—  Tázoaveis como são, o Popular suppõe que isso se de- 
ve a terem as tarifas diminuta publicidade. 
— Ignoramos que maior possa ser-lhes dada. 
TEA aahdo se publica uma tarifa nova, é ella aflixada 
nas estações, os jornaes dão sobre ella notícias varia- 
das, publicam annuncios repetidos, as administrações 
fornecem exemplares soltos a quem-os deseja, e a nossa 
—— riaçéfa distribue-os, como annexo, a todos os seus lei- 
— » torês. Que mais quer? só se as tarifas forem postas em 
"musica e cantadas pela Maria Gonçalves no theatro 
— D. Amelia. | 
e. Referindo-se. á demora na approvação dos projectos 
o por parte do governo (allegáção que o collega crê sem 

» razão) diz que, seja este ou aquelle o causador, o publi- 

"co contra que se volta é contra o caminho de ferro. 

" Bem o sabemos, e foi por isso que citámos o prover- 
"bio do pardal nó nosso artigo anterior. 

— > Sobre a questão das bagagens não ha duvida que à 
— classificação não está bem definida. 

e Mas o que é logico que não se comprehenda como 

> tal, são os fornecimentos de casa, para um mez, comes- 
12. tiveis, liquidos, etc. Onde iriamos parar! Certamente 
> ão casco de vinho, ao sacco d'assucar, ao barril de 
— manteiga, á mercearia completa. 
"o Concordamos, porém, com o collega que se deve per- 

— mittir que, como recovagem, mas sem exigencia de no- 
— ta de expedição e apresentação tres horas antes, o pas- 
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sageiro possa levar no mesmo comboio os artigos de 
que necessita pára sua casa. 

E já antes de nós as linhas ferreas portuguezas pen- 
saram nisso, acceitando-se a expedição, por tolerancia, 
sempre que o serviço 0 permitte, isto é, quando a 
afflluencia de despachos de bagagens o não impede, ou 
que o passageiro se não apresenta demasiado á ultima 
hora. 

Se numa estação ou noutra isso não se faz, é que 
ou se dá algum d'aquelles motivos ou o empregado 
procede contra as ordens que tem. 

E agora que lhe, démos razão n' um ponto — n'um só, 
tenha paciencia — leia o nosso artigo de fundo e ahi en- 
contrará a verdadeira muralha da China que circunda 
Lisboa, guerreiramente guardada pelos empregados 
encarregados de metter na cadeia as pobres mulheres 
que a tentam atravessar com um kilo d' uvas n'um cesto. 

di 

NOTAS DE VIAGEM 

VII 

A Exposição de Antuerpia 

A grande exposição universal belga acha-se installada 
no fim da avenida do Sul, place du Peuple e terrenos 
que formam as ruas adjacentes, entre a estação do ca- 
minho de ferro do Sul, de um lado, o quaz Flamand, 
do outro, à rua des Perntres, do outro, e finalmente à 
rua Brederode. 

E largo o espaço, mas tanta foi a concorrencia de 
expositores, que a vastidão tornou-se estreiteza, e d'ahi 
resultou a falta de ordem que é um dos maiores defei- 
tos d'aquellas amplas e repetidas galerias. 

Nas disposições das galerias de uma exposição ha 
que attender a uma condição indispensavel:—a orien- 
tação do visitante. 

Dar a essa aglomeração de pequenas vitrines, de 
balcões, de compartimentos, de installações diversas, 
collocadas em todos os sentidos e por todos os lados, 
uma ordem que, sem lhes tirar o apreço e a belleza da 
variedade, permitta ao visitante, de mappa na mão ou 
mesmo sem elle, saber sempre onde está, para que la- 
do se volta, onde já viu o que passou, e por onde deve 
ir para ver o restante, é um segredo que nem todos os 
organizadores de exposições possuem, mas que é indis- 
pensavel pôr em pratica, pe que a visita á exposição 
agrade aos que não vão ali frivolamente por distracção, 
ou para os que não se dirigem a estudar um só artigo 
de uma só procedencia. 

As naves da exposição de Barcelona formaram como 
que um grande leque, do qual cada vareta era uma 
galeria de um paiz. 

Na de Paris o palacio da Industria era dividido lon- 
gitudinalmente e transversalmente em corredores for- 
mando quadrados, onde se alojava cada industria ou cada 
nação. 

Na de Antuerpia começou-se. à armar uma enorme 
galeria regular, partindo da entrada central para os 
dois. lados, mas tantos foram os pedidos de augmento 
de espaço, que essas galerias deixaram de ter a sua re- 
gularidade uniforme, em largura e comprimento, sendo 
acerescentadas ora aqui, ora all, com seus bocados an- 
nexos, tirando-se a este paliz uma tira para se intalla- 
rem industrias de outro, fechando por aqui para abrir 
espaco por ali. 

esultado: o visitante desorienta se; suppõóé-se no 
centro e está à um canto; imagina que segue em sen- 
tido longitudinal e está caminhando no lateral ; vê tres 

A 
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vezes a mesma coisa e deixa de ver muitas outras; 
julga que já viu toda a França, quando d'esta passa a 
visitar a Áustria, a Italia, a Hespanha, Portugal e In- 
dia, e novamente se lhe depara exposição franceza junto 
à de electricidade. 

Não me succedeu isso para procurar à instaliação 
ortugueza porque, tendo estudado previamente o seu 

fes, foi lá que me dirigi logo que ali entrei. 
Não lhes direi que à nossa exposição é um monu- 

mento demonstrativo do desenvolvimento da nossa in- 
dustria. Pobre, bem pobre, devia ella ser, dado o aban- 
dono em que o nosso governo entendeu dever deixar a 
commissão que promoveu a nossa concorrencia áquelle 
certamen, e o retrahimento peculiar dos nossos indus- 
triaes, em se apresentarem ao publico, como se este 
não fosse o meio mais efficaz e pratico de tornar os 
seus productos conhecidos. 

Ainda assim á tenacidade do promotor d'esta nossa 
installação deve-se que tenhamos ali 110 expositores, 
sendo 2 em photographia, 4 em typographia, 2 em ou- 
rivesaria, 1 em instrumentos musicos, 4 em serralharia, 
1 de minas, 4 de cimentos é marmores, 4 de ceramica, 
1 de material de caminhos de ferro, 7 de fatos d'uso, 
2 de rendas e bordados, 1 de tecidos, 7 de mobília, 3 
de quinquilhárias, 1 de carrocaria, 10 de productos 
chimicos e pharmaceuticos, 4 de sabão e oleos, 6 de 
conservaria, 20 de vinhos, 19 de artigos coloniaes e 6 
de cortiça, rolhas e cascaria. 

Já se vê que os nossos vinhos, especialmente os da 
elegante installação do sr: conde de Burnay, são o que 
mais notavel se torna para os estrangeiros visitantes, 
não tendo deixados de ser bem apreciados os dos srs. 
Conceição Guerra, de Elvas, Clemente Menéres, An- 
dresen e Antonio Pinto dos Santos Junior, do Porto, João 
de Britto, de Lisboa, os excellentes cognacs do sr. Ma- 
cieira, etc. 
Tambem se acha muito bem installada a exposição 

do sr. Resseler com fabrica de tintas em Antuerpia 
(rue de Flandre 7) o qual expõe as suas gommas e ver- 
nizes, de origem portugueza, que emprega nos seus 
productos. 

A companhiá Atravez d'Africa expõe na classe 24 
varias photographias de material circulante, plantas de 
estações, pontes é telheiros metallicos, travessas do 
systema Z que tão bons resultados ali teem dado, for- 
necidas por mr. Pierre Willemin, de Bruxellas, etc. 

Os bellos ladrilhos mosaicos do sr. J. Lino, os mar- 

mores de Pero Pinheiro do sr. Candido Moraes, e os 
productos ceramiços da fabrica do sr, Almeida da Costa, 
de Gaiá, são tambem-muito admirados. 

A disposição dos artigos é modesta mas elegante, 
sobresaindo por toda a parte as côres da nossa ban- 
deira, à a. se ostenta aberta a meio da galeria, no 
sitio em que está o nosso compartimento. 
Quem ali nos vae visitar (e são raros os que passam 

sem o fazer) é sempre recebido por um amavel cice- 
rone, que lhe dá todos os esclarecimentos; se não está 
resente o nosso activo e intelligente commissario mr. 
an Geetruyen, encontra mr. Faraoin, empregado atten- 

ciosissimo e zeloso propagador dos nossos productos. 
Saiamos da nossa exposição é percorramos aquellas 

grandiosas installações dos outros paizes. 
Entre estes sobresae, já se vê, a Belgica que dá pro- 

vas notabilissimas da sua actividade fabril em todos os 
ramos da industria. | 

Especialmente naá galeria das machinas é onde a Bel- 
gica se apresenta com toda a pujança dos seus progres- 
SOS. | 
Sem especialisarmos esta ou aquella officina, apre- 

sentam-se ali machinas em todos os generos e dos mais == 
originaes systemas, o Asleciaa e ferramentas de varia: ei 3 
dissimas fórmas e applicações. PE 

O Estado Belga expõe algumas machinas é material 
circulante do mais aperfeiçoado modello, um wagon' 
blindado destinado a proteger o comboio contra des- — 

* 

carrilamentos etc. Os Vricínaes também expõem o seu 
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material de via reduzida. PR 
Na galeria da electricidade ha tambem bastántes no- > 

vidades, e entre ellas lembro-me de um grande globo — 
formado por centenas de lampadas que, por meio de= 
um apparelho automatico de rotação, se vão alterna- — > 
damente acendendo e apagando. É. 

Não cabe no espirito d'estes artigos fazer um estudo — 
minucioso, ou mesmo superficial, do muito que ha que 
ver na exposição de Antuerpia. São notas mentaes que = 
aqui escrevo e com a falta de ordem com que as rete-. 
nho na memoria. AS 

E' por esta falta de ordem que voltarei ás galerias 
da indústria para me extasiar diante da installação do — 
petroleo Nobel, não pelas bellezas dos barris amontoa- — 
dos, nem pelo brilhantismo da luz dos candieiros, mas — > 
pelo mappa da Europa que guarnece a parede do fundo, >» 
e em que se indicam em grossas letras as cidades onde —— 
ha agentes d'aquella casa. 3 *. 

Lá está o nosso paiz; lá está a foz do Tejo, Lisbona — 
e por cima Corta, que não sabemos que terra seja; SE 
mais a cima um rio que deve ser o Mondego e junto — 
d'elle indica-se Coimbica; depois acima de Oporto, Bra- — 
dio e Castillo! E 

Ao sul do Tejo IErrona e outros disparates desta — 
laia convençem-me de que o sr. Nobel ou não tem agen- — 
tes em Portugal, ou pelo menos não lhes éscreve, por- ==» 
ue, se dirigisse as cartas para estas phantasticas cida- — 
es, ninguem saberia onde ellas eram. : 
Grande geographo nos sahiu o sr. Nobel! 

| be. : 

Caminhos de ferro inglezes e allemães 

Os administradores dos caminhos. de ferro inglezes — 
terão lido, sem duvida com muito interesse, à opinião, 
sobre a sua administração, do sr. Baron von Crailsheim, 
ministro bavaro, que, depois d'uma visita de seis sema--— 
nas á Grã-Bretanha, escreveu á Gazeta de Colonia — 
ácerca da administração geral dos caminhos de ferro — 
em Inglaterra e na Allemanha. A comparação, como é" 
de suppôr, não é muito favoravel á Inglaterra, más — 
admitte a superioridade dos caminhos inglezes no que =» 
diz respeito à velocidade, e á segurança do seu serviço. = 
Esta superioridade é devida á excellencia do maternal 
e à quantidade d'elle em uso, demonstrando assim 6 
poder do capital, que naturalmente se manifesta mais — 
num paiíz rico como a Inglaterra, do que n'uma náção 

= 

tão pobre como é a Allemanha. O material fixo dos — 
caminhos de ferro inglezes não tem egual no mundo, = 
e nas melhores linhas os comboios expressos podem — 
circular com uma velocidade que pouco ou nada deixa — > 
a desejar. Se, porem, pômos de lado,as questões: da * 
velocidade, segurança dos trens e da habil administra- — 
ção d'um trafego superabundante, e consideramos 0 
menor, mas importante, assumpto do. conforto dos — > 
passageiros, a superioridade das linhas allemãs, diz = 
elle, é incontestavel. eo 

A construcção e modelo das carruagens, às installa- — 
ções para os bufetes e restaurantes, e todas as coisas —» 
que se relacionam com a commeodidade dos que viajam — 
pelos caminhos de ferro: são, segundo elle, objecto de — 
miuto maior attenção na Allemanha do que na Ingal- = 

e.
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— terra. Não ha duvida que elle tem razão no que diz) 
— sobre este aássumpto. Em muitos dos melhores com-' 
Toãos directos as carruagens são velhas e sujas, as molas 
“quasi inuteis e as almofadas muito usadas e com mau 
“cheiro; e quanto ão serviço do restaurante, o bufete 
—inglez tem por certo a peior reputação do mundo. Os 

— comestiveis são velhos, duros, e de duvidosa preparação, 

as bebidas frequentemente ordinarias e caras; e, todo 
éste serviço se funda no principio de que a fome do 
— Viajante é um molho que tudo torna appetitoso, e que, 
— não tendo elle alternativa, ha de acceitar com agradeci- 

— mento qualquer comida que lhe offereçam. 
— Quanto ás carruagens dos caminhos ferreos ingle- 
— zes, é justo dizer que recentemente muito se tem feito 
— para remediar os defeitos que tanto attrahiram a atten- 
- cão d'este critico allemão, e não é demasiado aflfirmar 

— que, quando as carruagens de 1ypo moderno se genera- 
“lizem, pouco motivo terão os estrangeiros para compa- 

— ral-as desfavoravelmente com as suas. E se eguaes me- 
— didas se applicarem á reforma e reorganização das salas 
— d'espera e restaurantes, terão em breve os visitantes 
pssSngelros de admittir a superioridade dos caminhos 
— de ferro inglezes, e o viajar em Inglaterra será um prazer 

— é não, como agora, tortura quasi insupportavel. 

o dh 
— Caminho de Ferro de Guimarães 

õ 

— Recebemos o relatorio d'esta companhia referido no 
— anno findo. 
"A gerencia, com relação à administração da companhia 
— durante este anno, apresenta o balanço e contas, re- 

— portando-se ao relatorio anterior no que se refere ás 
ncessões de Chaves e Fafe, e declarando que o saldo 

—da conta de lucros e perdas, que n'este anno foi de 
—8:4327781, se deve juntar ao saldo do anno anterior, 

— formando a verba de 16:575221 que passa á mesma 
conta para o anno corrente. 
—O movimento e productos no ultimo anno, compa- 
rado com o anterior, foi o seguinte: 

Pe Quantidades 1892 1893 
— Numero de passageiros... 187:765 178:036 
É ONT o RSRSRS A 460:725 463:566 

— Recovagens....... ...» 9Oo1:187 814:800 
28.050:860 — Mercadorias em peq. vel. » 20. 168:763 

e Productos 
Passageiros ..-...1.2..r5. 38:6o1ip480 39:312%39o 
SBaAagagens. . ....1scaco 945:p06o ta 
— Recovagens ........“...” 3:049780 — 2:567%040 

— Mercadorias em peq. vel. » — 10:90017347 ár adro 
SEDIVENSOS iu a dia e O DE IBOntãoOo SS4:D505 

— Receita do trafego.... » 63:5659276 67:088665 
: — Receitas fóra dotrafego » 444415 T1GD372 

| — Total das receitas...» 64:009769r 67:808po37 

-— Receita por kilom. devia. » — 1:8827637 — 1:09094D354 
Receita por kil. de trem. » 618,98 669,33 
N umero de trens kilom.“”. 103,41 101,306 
& 

— O valór do caminho de ferro em 31 de dezembro e 
dos materiaes em deposito era de réis 729:733218./ A 
divida fluétuante da companhia n'aquella data era de 

- réis 397:61 1445 tendo sido amortizada durante o arino 
$ et de réis 13:167,79850o. 
— Se, além da comparação que acima fazemos com o 
anno anterior, pomos, em face uns dos outros, o movi- 
mento dos primeiros dois annos de exploração e o do 

timo, vemos que o desenvolvimento do trafego tem 

sido imperiante especialmente em mercadorias mais 
que duplicou, 

Eis o algarismos: 
Numero de passagetros: 

Em 1684... Es e+. SETA REAR DS PRAARR 3 (71: 
OBRA ANE les Neo NENE 12 (São 
CBO Aa AAA REA, ARAL STANOTO 

Tonelagem de mercadorias e bagagens: 
EM 1004 ee aaa dont AVI U LIA ton. :910 

MODAS ao Ls EIS RA 19:21 
ao SN dio Eee, SoiAaS VArÍNAÇ VA 

Receita total do trafego: 
EM AGO A o uso 6 eso nd oo ra crus ARS e RAIOS 

» doado 8 
LOOS 4 ras ep cond lit » b7:808oS7 

e. 

Sociedade dos Caminhos de ferro de Madrid 

a Caceres e a Portugal 

Temos presente o relatorio annual d'essa Sociedade, 
referente ao exercicio de 18093, e apesar da falta de es- 
paço com que sempre luctamos, vamos analysal-o, ainda 
que ligeiramente, por se tratar de uma linha que tão 
intimameute está Tigada à nossa principal séde ferro- 
viaria. 

N'esse documento, depois de se expôr o estado fi- 
nanceiro em que presentemente se encontra a Sociedade, 
dá-se conta das negociações tentadas para se levar a 
bom termo a construcção da linha de Placencia a Or- 
taya, à que parecem ligar-se animadoras esperanças ; da 
approvação do convenio que reorganizou a sociedade, e 
finalmente do estado das relações com a Companhia 
Real dos Caminhos de ferro portuguezes. 

Neste ultimo ponto é que o relatorio merece a maior 
attenção, pois a Sociedade de Madrid-Caceres continúa 
considerando o contracto que a prende à Companhia 
Real como à sua principal fonte de receita, ou, pelo me- 
nos, como a compensadora do excesso dos seus gastos 
d'exploração, bem avolumada por signal. 

O rendimento da linha a que nos vimos referindo foi 
o seguinte: 
Receitas do trafego........... pesetas 2.827.958,76 
Fóra do traleNOs sais antas A 10.268.22 

RAL je po amaro ra 2.838.226,98 
ou seja 6.615,91 pesetas por kilometro e por anno. 

Os gastos d'exploração e os encargos geraes eleva- 
ram-se á bonita cifra de 4.277.468,06 pesetas, havendo, 
pois, um deficit de pst. 1,4309.241,08 (réis 259:0639394) 
que, diz o relatorio, deveria ser coberto pela Compa- 
nhia Real, devendo, alem d'isso, a referida companhia 
abonar, em harmonia com o contracto de 22 outubro 
de 1885, 500.000 pesetas (réis 90:00073000) Ou seja um 
dividendo de 10 pesetas, livre de impostos, é claro, aos 
accionistas da sociedade. 
Como porém a Companhia Real não satisfizesse es- 

tes encargos, foram as respectivas verbas lançadas a 
sua conta e juntamente as que estão em aberto desde 
1861. De modo que, continúa o relatorio, para o exerci- 
cio de 1893 não só não ha lucros, como ainda o deficrt 
importante, à que deu logar o não se ter recebido o di- 
nheiro da Companhia Real, não permitte sequer o pa- 
gamento do juro das obrigações. | 

Em compensação, porém, no quadro, indicativo dos 
gastos. de exploração, vimos que só a administração e 
direcção gastaram mais 12.061,09 pesetas, do que em 
1892, por isso que, isto não diz o relatorio mas sabe- 
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mol-o nós, é a linha de Madrid-Caceres, uma das mais 
pobres de Hespanha, pois depende inteiramente da 
Companhia Real Portugueza, e o seu trafego local é 
quasi nullo,.a que mais gasta é a que melhor paga ao 
seu pessoal superior, e para o provar bastará dizer que 
o seu director ganha tanto ou mais que o director da 
importante linha de Madrid-Zaragoza e Alicante. 

O movimento de passageiros durante o anno de 18093 
foi de 196.067, em 18092 fôra de 226.478. 

O numero de toneladas transportadas em grande 
velocidade durante 1893 foi de 7769, emquanto que em 
1892 attingiu a 11.554. 

À pequena velocidade desceu de 241.941 toneladas 
à 108.877. 

O material circulante da Sociedade constava do se- 
guinte:s EA 

44 machinas, 116 carruagens e 840 wagons. 

e. = 
Os negocios da Companhia Real 

Foi, finalmente, por sentença de 11 homologado o 
convenio d'esta companhia com os seus crédores. 

A senténça é a seguinte : 
« Vistos os presentes autos da cessação de pagamen- 

tos da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portu- 
uezes, a qual foi por este juizo declarada, por virtude 

de communicação official por parte do governo, nos 

termos do art,º 4.º n.º 2 do decreto de 9 de novembro 
de 1883: 

Mostra-se, que de clarada a dita cessação de paga- 
mentos, e intimada a competente commissão adminis- 
trativa, nomeada pelo governo, na conformidade do 
art.º 8.º do citado decreto, para apresentar o balanço, 
relações do passivo e mais documentos a que se refere 
o art. 3.º $ 4.º; e bem assim um projecto de convenção 

com os seus crédores, de fórma a dar cumprimento ao 
que dispõe o n.º 2 do art. 5.º do mesmo decreto; = 

Mostra-se que em tempo competente, e com o officio 
a fl. 76, foi communicado a juizo, que ao governo fôra 

apresentado o competente projecto de convenio; o qual 
seguidamente, depois de approvado pelo governo, foi 
enviado. a juizo com o officio a fl. 81, é juntamente com 

elle o balanço, relação do passivo e mais documentos, 
a que já se alludiu; é : 

Mostra-se que, publicado o projecto assim approvado, 
nenhuma manifestação de adhesão ou rejeição foi apre- 
sentada ; pelo que, es-sendo então de novo apresentado 
outro projecto de convenio, com a competente auctori- 
zação do governo, nos termos do art. 10.º do citado 
decreto, foi o negocio considerado remlegra pelo des- 
pacho d'este juizo a fl. 271; e É esse o convento a fl. 
237, approvado por parte do governo pelo decreto de 
16 de maio ultimo, e-de cuja apreciação agora se trata; 

Mostra-se que, apresentado e admittido assim o con- 
venio, se. passou o competente edital, e se fez d'elle à 
publicação nos termos do art. 6.º e $ 1.º do já citado 
decreto, sendo, além das publicações ahi expressamente 
ordenadas, publicado tambem em Bruxellas e Francfort, 
e sendo a ultima publicação do dia 5 de junho, como 

tudo se vê de fl. 284 a fl. 335; 

Mostra-se da relação do passivo—mappa geral a fl. 
132—ser o passivo da Companhia de 90.990:2909395 
réis, no qual feita a correcção, : 

credito de—Merchant Banking -& C.* Limited—correc- 

ção contra a Companhia, e indicada no officio de fl. 138, 

dá o passivo na importancia total de réis 91.032:067982 

de que dois tercos são representados pela quantia de 

Go.688:045%321 réis; : 

pelo premio do ouro, no 

Mostra-se, que em 3 de setembro, que era o ultimo 
dia do praso dos 3 mezes depois da publicação do ul- | 
timo jornal, foram apresentadas em Juizo varias adhe- 
sões, as quaes, com outras já anteriormente apresenta- — 
das, e conforme o officio da mesma data a fl. 2:060, re--— 
presentavam um capital de 65.248:639172 réis, supe--— 
rior assim áquelles dois terços ; CAR 

Mostra-se que no dia seguinte foram ainda enviadas = 
mais adhesões e ainda em officio da mesma data fl. | 
27:488, mandado juntar em 6, as quaes com aquellas, 
e feitas às devidas correcções e apuramentos, conforme = 
tudo consta do officio a fl. 27:492, e relações que de--— 
correm desde fl. 27:600, representam um capital de = 
réis 66:164:509:9553, comprehendidos sómente 4 cou-- 
pons vencidos, semelhantemente ao que se fizera no = 

an.º 1 a fl. 128, representativo do passivo da. 
Companhia em obrigações ; Y 

E attendendo a que o novo convenio, de que se tra 
ta, se acha assim approvado pelo acto favoravel de cré- — 
dores, representando dois terços da somma total do — 
passivo da Companhia, cit. decr. art. 7.º pr.; 1 

Attendendo a que, computado o passivo com mais 
a importancia de 1 coupon, relativo ás obrigações, e 
que se achava vencido quando celebrado o novo conve- 

mapp ivo da 
é” 

?* 

disposições do mesmo convenio, relativas ao resgate 
das obrigações, e attendida egual importancia no cal- | 
culo das adhesões, é ainda pela mesma fórma superior — 
á importancia dos 2 terços do passivo o capital repre- — 
sentativo d'essas adhesões; e 

Attendendo a que foram observadas as formalidades — 
legaes, ouvido o ministerio publico, e nenhuma oppo-: . 
sição appareceu, quer quanto á veracidade do passivo — 
da Companhia, quer quanto à legitimidade das adhe- 
sões; st 

Attendendo a que assim compete, e cumpre ao juiz — 
homologar a convenção, cit. decr. art. 7.º $ 3.º, tor--- 
nando“se a mesma obrigatoria para a Companhia e para | 
os crédores: os ARA 

Nestes termos homologo o referido convênio para 
todos os effeitos legaes, e mando se cumpra como n' elle 
se contém. - ES. 

- 

bi Da . 

J ELA CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia nacional de caninhos de ferro 
"Tendo se procedido ao sorteio das obrigações d'esta compa--—— 

nhia, relativo do 1.º semestre do corrente anho, annuncia-se que 
sairáin sorteadas as n.º 3:301 a 3:305, 5.631 à 5:635, 7:041 à 7:045, 
32:386 a 32:3g0, 309:496 a 39:500: tre eneent E 

O pagamento das obrigações sorteadas e o dos juros começará 1 
no dia 1 de outubro, nas condições Já estabelecidas nos semestres 
anteriores, de + 

Lisboa, 28:de'setembro de 1894.== Os directores, Pedro gt 
cio Lopes = Antonio José Gomes Lima = Antonio Francisco da 
Costa Lima. 

sã 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
> Í tod 

Paris, 11 octobre 1894. à EN 
) DATlDO sum) 

Il-y-a un mois toute la bourse était en ébullition: la Rente, = 
le principal moteur entrainant tout le marchê à sa remorque="&>> 
aujourd'hui changement notable, car les cours se retrouvent en 
sensible différence, deux points d'écart pour le 3 %/, qui slinserit 
à 102,20 fr. FER de 0,75 Cegici ima boo / que la liquida--—— 
tion de fin septembre n'a pas été si facile; I'argent, sans faire dé="!= 
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faut, s'est montré beaucoup plus exigeant, puís l'état de santé de 
Vemp: de. Russie, l'expédition éventuelle à Madagascar, | empereur de Russie, l'expédition éventuelle à Madagascar, la 

; pENSTTS entré la Chine et le Japon nont pas peu contribué à la 
— faiblesse des cours. ? 

—  Le3t's qui cotait tog,25 fr. vaut 108,40 fr. 
* — E'ftalien perd plus d'une unité à 82,50 fr. : l'épargue laisse de 

—eoté ce titre, car Mr. Crispi, ne: saurait faire des miracles pour 
1 combler le déficit italien. 
e  L'Extérieure, dont on détache un coupon trimestriel, reste à 

— 79/16 fr.; un groupe de spéculateurs escompte l'émission de l'em- 
“prunt de 759 millions, qui parait décidée. 

* — La Rente Portugaise finit recherchée à 26 fr. 
o Lobligation des Tabacs Portugais (ex-coupon) cote 432,50 fr. 
— Voici le tableau des ventes effectuées par la Compagnie des 

" "Tabacs de Portugal, au cours du 4º exercice (16º avril 1804) : 

— Ventes de septembre (y compris la re- 
—  certe provenant des droits d'impor- 
-/ tátion directe):... Era nato sa SERIA 156:879/ — 622:000;9238 
— Ventes)des mois anterieurs...... vao 0 gç5:88ho Sto73:8O4uhoaL 

Ea Total 1114... — 032:765 3:696:764%789 
2 

E. 

“Les fonds russes ont été l'objet de réalisations.—/. Emprunt 
— r188o s'inscrit à ton,0o fr., et le 3 %/, 18091 à 86,50 fr. 

— Les fonds Sérbes sont Ióurds, et fes Helléniques délaissés. 
le Pure, fait preuve d'une assez bonne tenue au milieu du 
— recul général et termine à 25, 8o fr. : 
— Lê Lot Congo, maintenant qu'il est mieux connu comme bil- - 
— let de loterie, se négocie facilement a 87 fr. 
Nous rétroutons la Banque de France à 3:920 fr. au lieu de 

— 3960 fr. 

: x L'Encáisse or s'élôve à... 
. » argênt do às... 

1.705.757.800,35 fr. 
1.244.005.236,56. a 

Le Crédit Foncier à son dernier cours à 900 fr.— Les obliga- 
— tions fonciéres et communales sont toujours recherchées; on s'est 

porté sur ces valeurs avec un redoublement d'activité depuis que 
— nos rentes ont largement franchi le pair. À ; : 
— La Baánque de Puris revient à 700 fr.—le Comptoir National 

1 d'Escomprte à 530 fr.—et le Crédit Lyonnais à 740 tr. 
"La Banque des Pays-Autrichiens est calme à 555 fr. 
La Banque Ottomane termine à 670 fr.—A propos du paice- 

— ment d'un à-compte au mois de janvier prochain, on dit aujour- 
—d'hiui que les comités de Ja Banque se sont ralliés à lidêe de re- 
“prendre les distribuítions d'acompte de dividendes au commence- 
—ment de chaque année, mais il ue saurait être encore question 
—d'aucun chiffre, une décision ne pouvant être prise à ce sujet que 

— dans le courant de décembre. f ; 
—- Le Mobilier Espagnol a été V'objet de bons achats aux envi- 
— —rons de 75 fr. : 

——  Lês áctions.de nos grandes lignes de chemins de fer n'éprou- 
— vent pas de changement. ; 
— Parmi les chemins secondaires, les Sud de la France perdent 
"encoré du terrain à 250 fr.—1l est 'clair que Vétablissement des 

— nouvelles donventions entre VEtat et la Compagnie n'est pas des 
- Plus avantageux pour cette derniêre. SS 
— “Les départementaux se maintiennent à 635 fr. 

pesso fr: - 
— Les chemins de fer étrangers. sont calmes, et les capitaux en 
— quête d'emploi se portent toujours avec une certaine abondance 

— sur le marché des obligations de ces diverses compagnies. 
— Les autrichiennes 1º8re er 2º hypothêque se tienneut à 450 et 

440 fr.; les Lombardes anciennes ét nouvelles restent à 333 fr. et Ly 

— Bouches-du-Rhône s'avancent à 490 fr. et le Médoc cloture à 

|| 

. Les Bons à Lots Panama varient de 120 à 122,50 fr.—-La deu- 
xiême assemblée constitutive des actionnaires de la nouvelle com- 
pagnie de Panama aura lieu le 20 de ce mois. 

Le Suez se tient à 2.020 fr—Du 1º JEDNÃOS au 3o septem- 
bre 1894 les recettes se chifirent par 56.090.,006,23 fr. contre 
54-:250.025,24 fr. pour la période correspondante de 1893. 

Les valeurs de Corinthe, anciennes et nouvelles, sont délais- 
sées.—Le marchêé des valeurs cuprifêres et auriféres a été agité. 

Le Rio-Tinto cloture à 380 fr, 
0 Sie: ne séloigne guêre de 125 fr. et le Cape-Copper de 

2,50 fr. 
Y “La Robinson dont le dernier exercice a donné 12,50 fr., rêste 
à 175 fr. en attendant miceux. 

[a Langlaágie est recherchée aux environs de 100 Ír—Le 
dividende est fixé à 2 shillings pour le trimestre échu fin sep- 
tembre.— A partir du 31 décembre, le dividende au lieu d'être 
payé 15, mestriellement, sera payé deux fois par an. EC 

2. 
BOLETIM F INANCEIRO 

Lisboa, 15 de outubro de 1894. 

A situação, ger! dos nossos mercados continua a ser pouco 
animada. As inquietações do. espirito, publico reflectem-se natu- 
ralmente nos negocios. Desde que não ha confiança no existente 
à iniciativa retrahe-se. A quinzena, pois, pouco interesse offereceu. 
No entretanto o desconto do papel nominal estava facil á taxa de 
5 p. e. para o de primeira classe, havendo, porém, para o de se- 
gudos bastantes hesitações dos que pensam applicar à estes a taxa 
EF pe 

Os saques coloniaes predominaram no mercado dé descontos 
e, apesar, das: difficuldades com que luctam algumas casas com- 
mercines a que faltavam remessas, não houve embaraços à cir- 
culação do papel, no que procederam avisadamente os bancos, 
porque esta ligeira crise póde considerar-se vencida. Como symp- 
toma, porém, o facto occorrido merece ser muito attentamente 
observado, para prevenir a renovação da crise, porventura mais in- 
tensa, bs 

* 
O acontecimento principal da quinzena foi a homologação da 

concordata dos caminhos de ferro, ficando ássim extinctra uma das 
cáusas mais manifestas do descredito à que haviamos chegado. A 
homologação não podia ser feita em vuccasião mais opportuna, 
pelo facto dos cambios apresentaram uma importante differença 
em face do crédor extrangeiro, qne terá um beneficio de 12 p. C. 

* 
No mercado de cambios manteve-se a espectativa das remes- 

sas do Brasil esperadas pelos paqueteés entrados na ultima sema- 
na, realisando-se poucos negocios, porque ao preço de 44 !/, que 
se offerecia pelo papel à 90 dias só appareceram limitadas som- 
mas, apesar de haver VENGEdara para o cheque a 44. Os chéques 
regularam de 43 à 44 sobre Londres; de 650 à 665 sobre Paris. 

“ 
Continuou à procura de inscripções, mantendo-se. firmes os 

preços de 36,10 a 36,36 (ass.) e de 36,00 a 36,10 (compon). A divida 
externa regulou a 31,170 com pequeno movimento, As obrigações. 
do imprestimo de 1888 (4 p. c-) venderam-se a 1539300 réis, as do 
emprestimo de 1890 e 429000 réis (coupon). As obrigações pre- 
diaes de 6 p. c. (àss.) ficam a 9235600 réis é a 92100 as de cou- 
és As acções do Banco de Portugal ficam a riziór0o, as do 

isboa & Açores à 943500, as do Banco Commercial de Lisboa a 
949500, as do Nacional Ultramarino a 5939500 réis. As obrigações 
Loanda-Ambaca manténi-se a 725000 réis, 

ho 29 fr.—Les Portugaises 3 9/7 ne manqueut pas de fermeté à 130 fr, 5 EX th 

Situação dos fundos portuguezes nas bolsas de Lisboa, Londres e Paris 

OUTUBRO 
= : ENE sc INI - 

POR os Scar io pe oa TOUS COS CARAS PASCRAA ANO T 
— | t 
* i | 

— Bolsa tle Lisboa: 2 | é ; ; | 
> Inseripéõesnssênt. «| 35,70) 36,00) 36,00 33,90) 35,89) 36,00] = | 3640) = | 36,20) 36,35) 36,30] 36,200 — | 36,20) - 
ESC cotiport.| 35,70) 35,75) 35,85) 33,80) = |) 33,94) — — | 36,00] 36.00) 36,00) 36,40) 36,30) —- / 3610) - 
o Divida externa 1...) — - A - - = | 3140) — [3140 - - - - -= “ 

— Bolsa de Londres: * : : 
3, portuguez....| 26,00! 26,00) 26,00) 25/75) 25,03) 25,74) — | 26,00) 26,00) 26,00) 26,00) 26,42) 26,42] =| 2612) = 

+ BEST ' y í 

— Bolsa de Paris: | : 
19 ? portuguez....) 23,03) 25,93 26,12 25,03 26,00) 23,62] — | 28538 26,60) 26,62! 26,67// 26,00] 2680/27 = / 23,50]. 
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

1894 — OUTUBRO DIAS 
— —— — — TS SU MEC SA NTE ARE ITC CE MESTRE EE ES e AF 18 1 5) 

Lisboa . . ./A0ÇÕES Comp.º Real Portogueza. - - “ - - - ” = ”- — [119000] - [12000]. -— 
OBRIG. Comp Real Por 30%] = | = | =] = | = | - jansooeassool =| = | - j30000/30500 -— 

» CeRealPort. 411/70 - - = 2 TT = = & = > SINTA = CC 

» — Comp Nacional..... Silo nã - - - - - o. = Sa | ss = = 

» Mraverd'Africa ..... See - - - - -— [72000] - -— [72000 - - = 
Paris. , .../ACÇÕES Comp.º Real Portugueza . 52 52 2 - 65 ão 49,50] 30 50 | 48,73) — - = 

v — Madrid-Caceres-Portugal, | 39,50) Bo) 3o DO 59,50] 39,52) — - 60 | 38 58 - - 
o Nortede Hespanha .../127 137, 50/4124 [422 [120 [420 - - -. -= ANA - * 
» —Madrid-laragera Alicante | 165 168 165,50 165,65 165,50 - - -—- - - - - -= - 
do! Ds AREAS raia A ads 212 210 1210. 1205 197 - = = = -- - = - = 

OBRIG. Comp.” Real Portuguesa. | 131,50 130 [495 [425 [127,50/1290 [1430 /[130,50/132 [133,50] 433,50] 135 - - 
nº GC da Beira Mta,,../ 287,50) 287,50] 283,50] 285 283 & LIS sé & = + & & 
»  Nadrid-Cáciras-Portagal. | 476. [470 [478 [477 [473 — JB 50 17550 477 fa7a dar [as de =| = 
» —Nortellespanha 1.ºhypot.| 288 1292 [9289 289,50 280 - FORA O io - - - - - 

Amsterd...| » Ara dica. 2.) 63,87) 63,94] 65,75) 64 63 63,87) 64 64 64 64 64 64 - - 
Bruxellas.! » Mraradifrinoo,, So | 61 63,23! 63,95 64 64 64 64 64 6h 64 64 e) Tião Ad a CAD as AAA EA a ld do RAT AU). OVADO)L: DES) 2 ELSE ES. E E oo AR Er, EA RR, ER Aa, ME IS A fo 

Peridda RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE "JANBIRO Dad a dana: Maia io astra Esadan anda dns od a 
Linhas de 1894 | 1893 Tr TARioS “Differença a favor de 

exploração Kit] Totaes | KI6mo Kin] Totaes | Klome 1894 =|] 1898 1894 || 893 
| 3 Réis Réis | Rêis Réi Réis Réis | Réis 

=, Antiga ea E » Setemb, 690 o e 2000 BESRÃo 690 ki) 620 97:012 2.019; 8: 090 fe - 1106 046:16%4 
=| enovanão. 2 » » 34.97 ATA» | 8:629/ 97:012] 2.084.306:000)/ 2.192 312:70: = 108,096:793 
=) garantida. | - - | - FC [pr | " - - - - 
= ERA rede|! 7123 Selemb,.| 380) 8 323:000 22:498. 380 9.148:566 94:073] 228.987:000), 237.426:997 - 8.439:9097 
= garantida.) 230] » v 8.590:000) 22:605) » 9,148:594! 26:0755  237.577:000)  246.575:591 - 8.998:304 

: 27 2 Sotemb.| 475) 18.846:815) 39: 677] 475) 17.801: 260) 36:8%4%4 469/386:790 485.606:335 - 16.219:763 
Sul e Suesto 3/9) » n | 19.319:240] 40:672]) » | 16.714: 780, 35:1821/ 488.706:030]) — 502318:335 - 13.612:305 

1016) » ó 19.194:3593) 40:409) Sã 17 055: 580) 35:906] — 307.900:623/])  319.373:915 - 11.473:290 
E IR RA 35: = Es | Nº Ss fo | à a é o - 

Minho e Douro | - -| - - - E es & ã a às “ 

ERRA” é net cb. é AEE || - 
[7 2 telemb.] 2533] — 7.213:502) 28:319/) 253) G6.988:210) 27:621 174,205:154)) 188.285:419 - || AX 080: 265 

Beira Alta..... 319) >» » 7A37:328| 28:210)) » 6.645:331) 26:266] — 181.342:482)  194.930:750 - ) 13.588:268 
10/16) » » | 6767:667) 26:749] » 6.590:692) 26:050] 188.140:149)  201.521:442 - || 43/412:203 

NOPIDAS) tao 26 Fab 10: i ão: eo e ão 105) 1.497:451| 14:238 37 159134 h43.372:660 - | 6.213:3526 
randella e 2iSetemb.| » 370 15:127]] » 1.358:8235) 12:94 38.747:304 44.731 485 - 5.98:3-981 
oo) AAA | : 9 » » 1.309:96%4 12:473) 1.515:710] / 14:435 40.057 :468 46.337:195 6,180:727 

Norte de Hesp a, Hb Setomb. [333553 Ps, : pebsaso Ps. Bias! 3393 Ps, res Ps. B7OlPs 60,069:078//Ps, . to Hd Ps. : 028: 106) - 
RAIO CO ERA » » :DA4O | 1.971:063 581 62.876:1419 60,912:037] 4.964: nr = 

Madrid — Zara-; 17 233 Selomb. 12672) — 1,066:204 atos 1.024:083 383 37.346:598 36.703:328 643: 270, = 
NESTE 2U30) » » 1.2292:807 457)» 1.209:424 452 38 569:494 37.912:752 656: TA) = 

Í 3 9 Setemb,| 89% 306:007 312 894 208:333 33% 9,480:326 9.871:381 - | 382:055 
Andaluzes ..... pla 16) » » JUB:A438 334) » 293:701 329 9.787:765 10,163:08: - 377:318 

17/23 Setonb.]| 180 71:008/ 00/1180 Sa:twal 203] 1947303 1733238] ol 055) - 
Zafra a Huelva. 2 a é » So 335) » 67:240 373 2.014:989 1.800:498 214: 491 | - 

outubro] =» NSR:501 Ar. SH » 52:013) 288 3.073:580 1.832:3510 221:070' - 
. —Â > a pa ————.—. 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO d da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de outubro de 1894 
if sá ni, Er ie co R. postas gnt - jo Smioo sor Figas ár stia [> igii os Fig. oi joe rea é o. Bo ve Ribio pároco ãs | estan té -Porto 
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Aveiro a Porto 1 Porto à Aveiro aos ira Bo RL AS A RAE NE ES Lisboa. P.-Faro Faro TistoaT.P. | 5. om.| S10m, | 5-40m.| S-19m 
E EE NORA TATO 8:50 t. | D-S8t, | 9:50. 110% | 7 0%! 7-59%t 8 56/8497, = ind aih ou bio Par paço (áómo) 26: pto os . : : - dir Sado k: - <) 1-20 8:25. 1-6 
11-20 m, [| 3-05 t. | 56-80 mm | 9:85 0. E domingos e dias santíficados ATSSTOO: polo “|euare: Abrantes Fear te A cu E nó rr ir 406) 526 á "en "e 10304, 

re cien dr teieA D ari rem fa AA RANA AS 108 6 | 1280 2/4 ri pr sm Lisboa-T.P. Ext. (Ext. Lisboa T.P. | 720 = [857 am, [9:20 t | 11-84 
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A ' - Congresso dos Empregados dos Caminhos 
E. .— de ferro Ds 

— Reuniu em Paris o segundo congresso internacional 
— dos empregados e OESEADOS dos caminhos de ferro, es- 

— tando presentes delegados da Austria, Hungria, Bel- 
— gica, Hollanda, Suissa, Italia, Hespanha, Inglaterra e 

— — Estados-Unidos. 
— As sessões correram coma maior regularidade, sendo 

— votado grande numero de propostas, além do regula- 
— mento do Comité internacional de estudo dos interesses 

— dos trabalhadores dos caminhos de ferro, instituição que 
— tratará da organização dos congressos internacionaes e 
— de tudo quanto respeita ao bem estar do pessoal em- 
— pregado nos caminhos de ferro de todo o mundo. 

— Entre as propostas approvadas figuram as seguintes: 
— o dia normal de 8 horas; descanço semanal; suppressão 

— do serviço de mercadorias aos, domingos : minimo de 
— salario, etc. 

— O proximo congresso deve reunir-se em Milão, 
FE , 

Sul da França 

— O ministro das obras publicas acaba de assignar um 
— convenio com à companhia do Sul de França, que será 
— "submettido ás camaras logo que estas abram. Este conve- 

— nio realiza a reforma reclamada de ha muito nas con- 
a “e que esta companhia gosava de garantia do. Esta- 

“1 A companhia renuncia á garantia dos defícits da ex- 
— ploração, que para 1895 representaram para o Estado 

— um encargo de mais de 429.000 francos. À companhia 
—  explorará para o futuro por sua conta e risco, não lhe 
— — devendo o Estado, em caso algum, quantia superior ào 
— juro do capital garantido. 

— — Quando a exploração dê excessos de receitas, serão 
— divididos entre o Estado e à companhia, não podendo 

— esta lançar a conta senão as suas despesas reaes, sem 
— exceder a somma dada por uma formula que fixa um 
— maximo sensivelmente inferior ao forfait estabelecido 
— pelos actuaes contractos. 

—  Assim,o novo convenio fará com que haja um lucro 
— a dividir com o Estado pelas receitas, que, com a an- 

— tiga convenção, deixariam defícits a seu cargo. 
—. A companhia renuncia, pelos trabalhos complemen- 
— tares a executar no futuro, á taxa de garantia de 4,65 
— Pp. c.e não gosará mais garantia, excepto para. os en- 

—— cargos reaes dos seus emprestimos que são sensivel- 
— mente menores. 
No conjuncto, às reducções feitas nos encargos do 
Estado excedem VOnthgena que elle concede á compa- 
mnhia por uma fórma tal, que resulta para o orçamento 

— uma economia immediata de 200.000 francos por anno. 
Mas, em compensação aos sacrificios que o convenio 

— assim permitte, à companhia obtem facilidades para o 
seu serviço de thesouraria que a porá definitivamente 
— ao abrigo dos embaraços em que ella ha pouco se viu. 
— Em resumo, o novo'regimen traz:ao Estado uma 

— importante economia, em troca da qual dará á compa-,: 
— nhiá os meios de consolidar a sua situação. 
— » A companhia tem esperança de compensar um dia 

— estes sacrificios actuaes, desenvolvendo o trafego. 
— ». Como a nova situação lhe dá os meios e a induz 
— para bem explorar, é de esperar que, .ao contrario do 
Tegimen anterior, este convenio provocará melhoramen- 

— tos no serviço e nos transportes, que terão o triplice ef- 
feito de attenuar os encargos de Estado, augmentar os 

“lucros da companhia ce fazer gosar as gOpiaçErs de todas 
as vantagens a esperar d'uma boa exploração. 

bh 

Palacio da Industria Portugueza 

Recebemos uma circular que o sr. Pinto de-Maga- 
lhães enviou aos industriaes portuguezes, na-qual os 
convida a uma reunião que promette realizar breve- 
mente, e na qual provará com os calculos e estudos fei- 
tos que a ideia é realizavel. 

Desejamos que os calculos do sr. Magalhães sejam 
bem fundados, e sentimos, pela extensão da sua circular, 
não podermos. publicar d ella mais que os dois perio- 
dos em que o auctor justifica a demora que tem havido 
na convocação dessa assembléa e as vantagens que 
conta advirão da sua ideia. Diz assim: 

«Primeiro, a necessidade de apurar factos e deduzir 
culculos indispernisaveis! para o estudo do problema em 
questão; depois a natural perturbação que trouxe ás 
classes commercial e industrial a dissolução das asso- 
ciações respectivas; mais tarde o rompimento de rela- 
ções diplomaticas com o Brazil que tanto difficultou e 

para coroar esta longa serie de contratempos surgidos 
sempre em vesperas da epocha marcada para a reunião, 
vem o flagello não do cholera morbus, que esse como 
que se empenhou em fazer uma pungente pirraça aos 
sabios da nossa terra, mas o flageéllo do cholera medico, 
decretado pela doutissima Sociedade de Sciencias Me: 
dicas, que prejudicou.e não pouco todas as transacções 
commerciaes e embargou o passo a todas as tentativas 
financeiras. 

«Nessa reunião, pois, que se effectuará no,mez pro- 
ximo, terei ensejo de mostrar com provas irre utaveis 
uaánto a industria nacional tem a esperar da fundação 
o Palacio da Industria Portugueza. E, se à alguns ti- 

moratos póde ensombrar o espirito o receio de que à 
empresa não seja coroada de exito feliz, a esses direi 
desde já que não só os capitaes que lhe forem confiados 
estão SStidambhr garantidos, nas não tenho duvida al- 
guma em affirmar que terão farta recompensa, ficando 
reembolsados, na sua maior parte, logo no primeiro 
anno de exploração do Palacio, se coincidir, como deve, 
com o da celebração do centenario da descoberta da 

India, e abrir com uma exposição universal colonial.» 

es 
Recompensas na Exposição 

L'Industrie, de Bruxellas, obteve tres medalhas na ex- 
posição antuerpense; uma de ouro na classe Engenha- 
ria civil, outra do mesmo metal na classe de Metalltar- 
gia e outra de prata na classe esta us ” 

Bem merecidas distincções, pelas quaes” felicitamos 
aquelle nosso collega, um dos mais importantes e bem 
redigidos jornaes technicos da Europa. 

FP 
Projectos MULLENDER para Bruxellas 

e Antuerpia 

Um grupo de serios capitalistas formolou as bases 
para a constituição d'uma Sociedade anónyma de obras 

publicas para a realização do projecto Múllender. 
O primeiro capital será fixado em 1 milhão de fran- 

cos, dividido em 2000 acções de boo francos com o juro 

maximo de 5 p. c. 
O excesso dos lucros liquidos é destinado ás acções 

beneficiarias ou partes de AGA dores: 
Será pago 10: p:.c. em. dinheiro logo à seguir á for- 

mação da sociedade, e o restante não será chamado 
senão depois de qualquer. dos, projectos ser appro- 
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vado pelo governo. O subscriptor ao primeiro capital 
de um milhão receberá um titulo de fundador ou acção 
beneficiaria, sem denominação de valor, por cada acção 
de capital subscripta. 

A sociedade assegura que não creará para o futuro 
novos titulos de fundador. 

Serão, pois, os subscriptores do primeiro capital que 
gosarão, para o futuro e durante as concessões, das 
vantagens attribuidas aos ditos projectos. 

Parece que Mr. Múllender convocou ou vae convo- 
car todos os subscriptores a uma reunião na exposição 
de Antuerpia, classe de engenharia civil, para lhes ex- 
pôr as bases do negocio. 

Ex. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

O Occidente. — Recebemos o n.º 567 do Occrdente, 
dus publica as seguintes gravuras: Retratos do Conde 

e Paris e do Duque de Orleans; O palacio de Stowe- 
House onde falleceu o Conde de Paris; Os tres gaiatos; 
A bahia de Kionga no Delta do Rovuma. 

Na parte literaria publica os seguintes artigos: 
Chronica occidental, por Gervasio Lobato; As nossas 
gravuras; A Questão Luso-Allemã; A bahia de Kion- 
ga, por E. P; Manuel Fernandes Villa-Real e o seu 
processo da Inquisição, por J. Ramos Coelho; Um so- 
neto de Santos Valente; Os manuscriptos illuminados, 

or Esteves Pereira; Um mez em Cintra, por Manoel 
Daadas: Revista Politica, por João Verdades; Publi- 
cacões, etc. 

E 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Urbana do Porto.— Continuam sem interrupção os 
trabalhos da linha ferrea urbana d'esta cidade, para o 
ue já se acham perfurados úns 17 metros do tunnel 

de Ave-Maria. 
— Começaram as installações para a demolição de 

parte do extincto convento de S. Bento, e em seguida 
serão arrematados em lotes os materiaes. À demolição 
é feita por conta do Estado. 

Pedido de linha.— Dizem os jornaes angolenses que 
a camara municipal do Dondo convidou o commercio 
d'aquella villa a adherir á representação dirigida ao go- 
verno geral, pedindo que se mande estudar com urgen- 
cia o ramal do caminho de ferro, que ligue aquella im- 
portante villa ao caminho de ferro d'Ambaca em Cas- 
sualalia, visto achar-se em Loanda um technico encar- 
regado pelo governo de metropole de estudar os ra- 
maes a estabelecer-se no caminho ferro. 

Se todas as camaras, mesmo as da metropole, mos- 
trassem estes desejos de progresso material para as 
suas municipalidades... 

deh 
LINHAS HESPANHOLAS 

—.— 

Oeste de Hespanha.— Diz um collega hespanhol que pela cen- 
tessima vez se attribue à companhia dos caminhos de ferro do 
Oeste de Hespanha o proposito de continuar em breve os traba- 
lhos entre Bejar e Salamanca e junta-se agora que para agosto de 
1895 se inaugurará esta parte da linha. 

Até vêr não é tarde, accrescentamos nós. 
Calatayud-Teruel-Sagunto. — Um grupo de poderosos banquei- 

ros de Madrid, Paris e Londres pénsa, segundo se diz, em con- 
correr ao novo concurso d'esta linha, e, sendo-lhe ella cencedida, 
mudará o traçado de maneira à servir outras povoações mais im- 
portantes que às que são servidas pelo actual projecto. 

Auxilio às companhias, — Um jornal financeiro hespanhol muito 
chegado ao governo diz que está auctórizado a declarar que o go- 
verno não pensa nem pensou ainda em retirar o projecto de au- 
xilio ás companhias. — - 

Oviedo a Infiesto. — Um grupo de opulentos capitalistas e pro- 
prietarios de 1lanes, Parres, Rivadezella e de Colombres, realizou 
na primeira d'estas localidades uma reunião em que se resolveu 
offerecer um milhão de pesetas á Companhia dos caminhos de 
ferro economicos asturianos, com o fim de prolongar esta linha 
por Ariondas, Rivadezella e Llanes, para enlacar com a de Cabe- 
zon de la Sal a Santander, | 

Meridiano, — Diz um collega de Santander que vae ser cedida 
a concessão d'esta linha a uma empresa estrangeira e que é de 
esperar que o contracto fique determidado por todo este mez para 
que em brevê possam começar as obras: 

No parque de Barcelona.— Vae estabelecer-se ali um caminho de 
ferro electrico com fio conductor aereo. 

A força será de 10 cavallos por carruagem. A extensão da linha 
2.700 metros com carris systema Haasmann. A largura da linha é 
de um metro e quarenta centimetros. 

O custo do projecto calcula-se em 350:000 
das passagens será de 10 centimos ém todos os 
extraordinarios, e poder-se-á auementar a 15. 

Calcula-se éem 2.700 o numero de passageiros a transportar 
diariamente. 

Vailadolid à Ariza. —Em principios do proximo anno realiza-se 
à inauguração d'esta linha, cujos estudos foram feitos em 1864 pelo 
engenheiro fruncez Palbo de l.amartiniêre. 

A companhia franceza não completou então a fiança, salvan- 
do-a 6 deputado D. Miguel Alonso Pesquera de perder a concessão, 
o qual arriscou uma boa parte da sua fortuna depositando à 
quantia de 770:000 pesetas, 

Esta Tinha será de enorme inteéreésse, por unir Aragão e Caáta- 
lunha com as províncias de Castella, formar a parte principal da 
intermaritima de Barcelona ao Porto e servir importantes po- 
VOações. 

traçado é excellente, as rampas não excedém 1 p. c. excépto 
em alguns pontos, onde chegam a 1 1. ! 

As pontes d'aço são simples e elegantes. Os carris d'aço são 
fabricados nos Altos Fornos de Bilbao. 

FF 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
Entre os projectos cuja realização seriá um bem para Paris, 

conta-se o do Metropolitano... Talvez em muito breve comecem as 
obras para que elle possa estar, concluido para a-exposição de 
1900. 
. Mr. Barthou, ministro das obras públicas, foi pessoalmente a 

Londres visitar o metropolitano, que serve úquella cidáde, /e-con- 
cluiu, que um, serviço semelhante em Paris daria optimos resul- 
tados. 

Mr. Barthou deseja que as obras comecem todas ao mesmo 
tempo e não por fracções, para que possam estar todas concluídas 
em tres ou quatro annos. 

Os estudos no ministerio das obras publicas já estão concluidos 
e vão ser enviados ao da fazenda para dar o seu parecer sobre as 
medidas financeiras. Em seguida serão remettidas para o conselho 
superior de pontes e calçadas que o passará depois para 0 con- 
selho de estado. 

Parece que estas successivas transmissões trarão grandes de- 
moras, mas cremos que o relatorio será enviado para a Camara 
na primeira quinzena de novembro. ' : f 

Se isto acontecer, é a primeira vez que um projecto importante 
como este foi estudado e approvado em tão curto praso. 

Paris não concorrerá com dinheiro ném contribuição algumas 
para este melhoramento, sómente terá que ceder terrenos e isen- 
ção de todos os fóros, 

E de crer que 0'estado não sobrecárregará a empresa dom al- 
gum imposto e que não poderá exigir para si 85 lda condições 
que elle proprio recusou à administração municipal. 

PS: O preço 
ias, excépto nos 

Effectuaram:se ha pouco as primeiras experiencias officiacs do 
novo material que a companhia dos omnibus vae pór em circu- 
lação nas linhas Louvre-St. Cloud, Louvre-Sêvres e Louvre-Ver- 
sallles. 

Uma machina, de systema especial e de construcção muito 
elegante, que contém os reservatorios de ar comprimido e leva o 
machinista, tracciona um ou mais carros contendo exactamente 
0 mesmo numero de logares que os tremvias actuaes, mas — feliz 
invenção — as imperiaes são cobertas; a plataforma é tambem 
mais larga, podendo seis pessoas caber n'ella'á vontade, 

As experiencias déram muito bons resultados é talvez Comece 
em breve 0 serviço regular de tremvias nas duas primeiras linhas 
que indicamos. 

As estações de Paris em 1893, — O numero de passageiros che- 
gados ás estações de Paris durante o anno anterior elevou-se a 
47-662:615; o numero dos sahidos por estas estações à 42.217:720 
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o -ouseja um total de 95.840:344. Foi à companhia do Oeste que 
— » coube 6 maior numero de passageiros, 44 920:810; depois veem 

as companhias do Leste com 24.081:376; o Norte com 14.591 0090; 
o Orleans, com 6.437:217 ; o Estado, com 176:916; o Paris-Lyão- 

— Mediterraneo, com 5.625:025. 
— Quanto ás mercadorias que transitaram pelas estações 

— parisienses, representam um total de 8.576:979 toneladas, das quaes 
—6.064:132 chegaram a Paris e 2.512:847 foram enviadas para a 

1 provi ciu. ! 

-. 

o De Moscoua Paris em grande velocidade— A partir d'este mez 
i um comboio-relampago circulará duas vezes por semana ehtre 

— “Moscou, Varsovia, Berlim e Paris, composto exclusivamente de 
— carruagens de 1.º classe, sendo acompanhado de wagon-leito, wa- 

— “gon-restaurant e cozinha. Entre Varsovia e Paris far-se-ha a via- 
» gem sem mudança de carruágem. 

e RUSSIA 
“Al O ministro das vias e communicações inaugurou em 7 de 

setembro, a secção oriental do caminho de ferro transsiberiano, 
— entre Tóheliabinsk e Omsk na extensão 743 verstes. Pela 1.º vez 

— chegou a Omsk o comboio vindo directamente da Russia da Eu- 
- ropa. O serviço estará aberto só para mercadorias desde 15 de 

— outubro. 
o Espera-se que em 1895 se abra alinha até Krasnolarsk, dis- 

— tante 2.100 verstes da cidade de 'Tcheliabinsk. 
—— As grandes pontes de ferro que atravessam o Tobol, Ischim, 

Irtisch e Obi não poderão estar promptas senão em fins de 1896, 
— tanto pela série de difficuldades e complexidade dos trabalhos à 
—  execufar, como pelo afastamento das officinas merallurgicas que 
— devem fornecer o material mertallico d'estas pontes. Provisoria- 

— mente collocar-se-hão pontes de madeira que terão que ser des- 
— armadas nas epocas das grandes quedas de neve, na primavera e 

“—. no outomno, 
— Estalinha permitte reduzir a vinte dias a duração da viagem 
— delLondresa Shanghae, para a'qual são hoje precisos quarenta e 

— oito, e permittirá que se exportêm as immensas riquezas da Chi- 
A na Os PSOgressos d'esta. empresa, interessarão pois no mais alto 

— grau todo o mundo civilizado. : 

AVISOS DE SERVIÇO 

— Companhia real dos caminhos de ferro 
SA portuguezes 
—  Annullação das tarifas para grupos de passageiros em 3.º classe 

4 EO annulladas desde 1 de outubro de 1894 as seguintes ta- 
E IRS: 
ML. n.º 3 de grande velocidade, de 20 de abril de 1887, para 

— transporte de grupos de passageiros em 3.º classe com bilhetes 
— rcollectivos, das estações de Pombal a Porto, Cahide, Barcellos, 

— — Braga, Vianna, Caminha, Regoa, Valença e Pinhão para Madrid, 
ct: 

rrijos, Talavera, Navalmoral, Plasencia, Cafiaveral, Caceres, 
Nor e Valencia d'Alcantara ou vice-versa; 

— MEL nº 3-bis de grande velocidade, de 16 de maio de 1888, 
— para o tránsporte de grupos de passageiros em 3.º classe, E 
ie estação da linha de Madrid-Caceres-Portugal para Lisboa, 

— sem reciprocidade, ' 
4 Lisboa, 22 de setembro de 1804. 

& — ARREMATAÇÕES 
Aa, 

LA 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Fornecimento de massaroquinha 

.* 

= Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 25 d'outu- 
—— bro proximo á uma hora da tarde, na administração do primeiro 
à red do Porto, e perante o respectivo administrador, se hade 

P aceder ao concurso publico para o fornecimento de dez mil ki- 
— "logrammas de massaroquinha (desperdicios d'algodão) para lim- 

— peza devmachinas e carruagens para caminhos de ferro do Minho 
— e Douro. ' 

— Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
— fectuar no cofre d'esta direcção o deposito provisorio de trinta 
S pecinco mil réis. SA 
— O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
— quem fôr adjudicado o fornecimento será dé cinco por cento da 

— importancia total d> fornecimento. 
— As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
+, examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
o linho e Douro na estáção do Porto, em todos os dias uteis 
das 11 horas. da manhã ás 3 da tarde. 
— Porto, 25 de setembro de 1894. 
. 
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Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento da carvão 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 6 de novembro 
proximo, perante o ex."* governador civil do districto de Lisboa, 
serão abertus às propostas que até então forem apresentadas para 
o fornecimento de 12:000 toneladas metricas de carvão de pedra. 

O deposito provisorio para poder licitar é, da quantia de 
1:5603p000 réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo 
de 5 por cênto da importancia, total da arrematação por aquelle 
dos licitantes a quem o fornecimento for adjudicado, depositos 
que terão logar nà caixa geral de depositos á ordem d'está direc- 
ção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22 onde podem ser examinadas to- 
dos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da 
tarde. 

Lisboa, 5 de outubro de 1804. 

Fornccimento de cordame 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 25 do corrente, 
na administração de segundo bairro de Lisboa, serão abertas as 
propostas que até então forem apresentadas para o fornecimento 
de cordame. : 

O deposito provisorio: para poder licitar é da quantia de 
175b500 réis, o qual será posteriormente elevado ào definitivo, 5 
por cento da importancia total do fornecimento, por aquelie dos 
icitantes a quem à adjudicação for feita. Estes depositos serão 
feitos, uquellé na rhesouraria da direcção, e este na caixa geral de 
depositos à ordem da mesma direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S, Roque n.º 22, onde podem ser examinadas nos 
dias uteis, desde as dez horas da manhã até às quatro da tarde. 

Lisboa, 4 de outubro de 1864. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugnuezes 

Fornecimento de ferramentas 

No dia 15 de novembro proximo futuro, peli 1 hora da tarde, 
perante a commissão administrativa d'esta companhia, serão aber- 
tas as propostas recebidas para o fornecimento de ferrâmentas 
diversas. 

As. condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia) todos os dias uteis das to horas da manhã às 4 da tarde e 
em Paris na agencia da companhia, 28 rue Chateaudun. 

Lisboa 2 de outubro de 18094. 

Serviço de Via e Obras. — Arrendamento das aguas vertentes 
do Pilar 

No dia 20 do corrente, pela 1 hora da tarde ná estação central 
de Lisboa (Rocio); e perante .a commissão administrativa d'esta 
companhia, será aberta praça, por meio de licitação verbal, para o 
arrendamento das aguas vertentes do tunel da Serra de Pilar. 

As condições estão patentés em Lisboa na secretaria da explo- 
ração d'estes caminhos de ferro, estação de Santa Apolonia/ e em 
Villa Nova dê Gaia (Devyezas). 

Base de licitação 605800 réis por. anno. 
Lisboa, 11 de outubro de 1804. 

Tryp. do Commercio de Portugal 
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FABRICA. 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão — Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 
R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

PRODUCTOS 

Progaria do forro, cobre, zinco e latão, progo d'arame quadrado o rodondo, earda 

do muchina, oarda ingleza, brocba, tacha, eravínho, bolmazos, éto., etc. Botões do 

metal finos oe ordinarios, botões do fazendas de 1, soda, ote, eto., e botões de caroço. 
Colohetes de todos os tamanhos o qualidades. Capsulas para garrafas, boiões e fras- 

cos em todas as córes é tamanhos, Lies 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.— 36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O.—A., Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—AàA. Hartrodt.—00o e 91, Langenstrasse. 
Bruxellas.—Messageries des Grands Express Européens.—Sor- 

det et Compagnie. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões, 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal, ; 
Hamburgo.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo "Batalha. 

Lisboa. —Miguel Amancio & Fernandes—Rua dos Bacalhoeitos. SH 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70 2.º 
Lishoa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 192. 
Lisboa.— Compagnie des Wagons- Lits.—Rua do Principe 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres. E. C.—A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da Cº Real. 
Madrid. —Sordet et Compagnie— Messageries des Grands Express 

Européens. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de S. Francisco. 
Santarem. — José F. Canha. 
Valencia d'Alcantara.— D. Alejandro Campero. 
Vienna. —Sordet et Compagnie --Messageries des Grands Ex- 

press Européens. 

AIDE-MÉMOIRE DU VOVAGEUR — 
SB 0 À Grand Hotel International — Rua do Principe, 

e juito à Estação Central.— Etablissement de premier or- 
dre— tout le luxº et confort— 200 chambres et sálons. ' 

SBO À Braganza Hotel -— Salons, vue splendide sur la 
é mer, servico de 1.º ordre— Propr. Victor Sasselti. 

FISBO À 
Hotel Durand — ltua das Flôres, 71 — 1.º class — 
English family, hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

0 Hotel Universal — Chiado — No centro da cidade 

é SB proximo de thealros, passeios, ministerios, ete.— Banhos 
— trens — Preços modicos, 

Nous. ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, 

sous-indiquées, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE. 

Hotel Natividade—Largo de D. = 

vue celles 

TORRES VEDRAS Carlos, 41 e R. Paiva d' Andrada, 3— 
No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Exvcellentes — o 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.— Carreiras a 100 réis, = 
para os Cucos— Diaria de 800 a 18200 réis. 

BUSSAÇO Hotel Restaurant da Matta — Service de. 
1.er ordre. Seul établissement situé au centre de la 

matta.— Propr. Paul Bergamin. 

PRAIA DA NAZARETH fts Lino, so ! gnificas aceominodações, aceio 
inexcedivel, bom gia) preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Vallado — Propr. A, de S. Romão. 

SB 1 Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
à confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministéres, théatros, bains. Ascenseur, poste, 

L S B 0 Hotel Avenida — Maison de 1.º" ordre — vue splen- 
dide — salons ponr familles — voitures— Avenida, 55— 

Propr. João da Matta, 1.º euisinier do Portugal. 

Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, pro- 
LISBOA ximo dos theatros e centro da cidade — ascensor — le- 
lephone— banhos, etc. 

SBO Grand Hotel de VEurope — Maison française 
E. de 41.er ordre — au. centre de la ville — Propr. M. Es- 
trado, 16, rua do Carmo. 

PO RT cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 
de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

Hotel Bragança — À melhor situação da cidade, ex-. 
PORT cellentes comodos para familias e para uma pessõa. Ba- 
nlios à toila a hora. Mesa, serviço de 1.º ordem ecom vinhos á descrip- 
ção. —Diaria 15000 a 15500 rs.— Prop. B. Machado Coelho. , 

0 TO Grande Hotel do Porto — Le mmeilleur de la ville. 
P R Lits à ressorts, Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres. 
Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

Pp 0 BTO Hotel Continental — hR. Kntreparedes (Frente à Ba- 

do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhoós. ! 

0 Hotel Francfort— T. de Sta, Justa, No centro do 
É SB commerncio, à 3 min. da estação do Rocio — Grande con- 

forto, bons quartos de 18000 a 28000 rs. por pessoa. 

P ORTO Grande Hotel America Central — Um dos 1me- 
lhores da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos. 

Arveio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. : 

BO À Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
Z S tos para familias. Preços modicos. Mesa redonda ás 4 e 

6 horas da tarde, 600 rs. — Tres (rentes. Praça de D. Pedro, 113. 
COVILHÃ rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 
desde 158000 rs. por dia. 

0 À Hotel Americano — P. de S, Paulo, n.º 3.— Pro- 
ximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos e 

aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

CASCAE Hotel Central — De 1.º" ordre — Cuisine et ser- 
vice français — Salles de lecture el de conversation 

— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASCAÃES Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia. 
Um dos. melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 

pes para casamentos, ele.— Proprietária Anna Vieira. 

À Hotel Nunes — Esplendiídos panoramas, quartos con- 
CINTR fortaveis, serviço esmerado. Diaria 158600 a 28000 rs. 
—Propr. João Nunes. 

CINTR Hotel Netto — Serviço de primeira ordein, aposentos 
confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 

da ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar para 

100 pessoas. Preços rasoaveis. 

H Hotel d'Europe— Fonda de Europa — Propr. Ber 
SEVIL À nardino Ricca. Salão de leitura. Omnibus na estação 
Calle Galtegos, 19, Sierpes 9%. Mesa redonda ás 6 horas. Falla-se ita- 
liano, inglez, francez e portuguez, 

SEVILH À Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 

sos paáteos — salla de jantar para 200 pessoas — banhos. ; 

SEVILH centro da cidade— casa confortavel e economica —» 

mesa a qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

M A L A Ê& À Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 

sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

G R À N A D Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta. Sitio 
O nais central, próximo do commercio e dos thea- 

tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Hotel Moreira — no anão, em frente do convento.— 

MAFRA Bellas accomodações desde 13000 réis por dia até 13500, 

—Redueção de preços para caixeiros viajantes. 

Hotel dos Cucos— Avenida Casal 
Ribeiro—Renovado e augmentado— 

aos banhos dos Cucos—commodidade, aceio e hygie- 
a 18400 réis—Gerente Ernesto Nobre. 

TORRES VEDRAS 
conducção gratis 
ne—preços 18000 

ROM h Grande Hotel Continental—Proximo da Estação 
Central e de todas as antiguidades e atractivos, na parte 

mais hygienica da cidáde— 230 quartos—todo o conforto moderno.— 
Diaria, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani. . 

BRUXELLAS 32454 AF: Ipes de la Monnaie et de la Poste: 
— Propr. H.t=e Tilmans. 

Hotel de Francfort — O melhor e mais central da e. 

talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Frente === 

Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- - ” 

Fonda de Jesus Maria — Calle Moratin —no 

bero — Calle del Marqués de Larios, 9 — Bellos apo- 
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THERMAS DE CALDELLAS 

Grande Hotel da Bella Vista 
Aguas hypo-salinas extremamente uteis no trataménto dis 

doenças do estomago, figado, rins, pelle, rheumatismo, gottas e 
anemia, Clima saluberrimo de montanha. Situação pittoresca é 
deliciosa no centro da provincia do Minho. Facilidade de com- 
municações com todas as terras do paiz por caminho de ferro 
até Braga, d'onde dista apenas 15 kilometros. Hotel de primei- 
ra ordem com grande capacidade, servico esmeradissimo e es- 
plendidos horizontes. —Ha duches no estabelecimento. 

Gerente — Joaquim José de Mattos Braga 
CALDELLAS — CORREIO DE AMARES 

Direetora — D. Maria de Mattos 
Consultas — Posto Medico Portuense 

de serviço permanente, rua do Almada, 122. PORTO 

Estabelecimento Thermal 
DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ 

Abriu em 1 de maio 

Excellentes aguas mineraes para doenças de pel- 
le, estomago, garganta, ete,. as 5 1,6 

Fecha em 30 de novembro. 

Foi completamente reformado é comprehende ba- 
nheiras de 1.º a 5.º classe, duas salas para duehes, uma 
para. senhorás e oulra pará lidivens, e à mais comple= 
ta sala de inhalação, pulverisação, e aspiração, com 
gabinetes annexos e independentes para toilette. 
Para esclarecimentos, em Lisboa, rua do Alecrim 193 

IRA CANNAS DE SENHORIM 

Beira Alta -GUE Grande Hotel Club 
Abriu om 15 de maio 

E damos E : : - E: 3 

Magnificas accommodações = 

Para esclarecimentos: =É 
rua de S, Julião, So, 1.º 

Correspondencia;, para 
Caldas da Felguei- 
Pa,ao gerente do Gran- 
de Hotel. 

o: = seg — a . F - = é rc 

» RR 
NO ' : EE; 2a —> Y - , = 

Pias E MDAd a — E canal o Sto CERTAS DOS —“ ; = 

"= VIAGEM — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), edahi5 

DYNAMITE COMA ... Soria Da Trafaria — 
19100 reis o kilo Capsulas, a caixa de 100: D.— 540 réis—T. $00 Q. 950 réis. são» 

Mecha ou rastilho, preços conforme a qualidade. 
Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filhos, R, da Prata, 59, 1.º= Agente no Porto: José Rodrigues Pinto e Pinho-R, do Almada, 109 e 444, 
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Sp CT-AIS 
Na linha ferrea de Lisboa a Porto (Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes) a 22 kilometros do Porto 

A melhor situada e mais hygienica do paiz, longe do Valle do Mondego, não tendo, por consequencia, nas suas proxi- 
dades, arrozaes. salinas nem pantanos, — Excellentes passeios de planicie e montanha. — Partidas de caça na vizinha la- 
gôa de Esmoriz. — Temperatura nunca superior a 25 graus. — Sendo à praia elegante e de luxo por excellencia, 

é comtudo aquella em que a vida é mais barata. — Ha magnificos hoteis ao preço diario de 18000 réis e 15200 

réis, para famílias, em conta por ajuste particular. Os principaes é mais concorridos são ANTIGO HOTEL PARTICULAR, 
propriedade de D. Maria Izabel Marques, ce BRAGANÇA de D. Antonio Fernandes. 

e BANHOS DAS CALDAS DA AMIEIRA-— AGUAS CHLORETADAS & 
k (Na linha de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) S 

Abertura do estabelecimento e do hotel a 15 de maio. 
Applicam-se os banhos de immersão e douches d'estas aguas, para rheumatismo, figado, esto- 

mago, baço, molestias herpeticas, leuchorréas, iniammaAções de quaesquer orgãos, etc. Na séde balnear das 

CALDAS DA AMIIIIRA ha, além do estabelecimento de banhos e do hotel, bi- 

lhar, gymnasio, piano, jornaes nacionaes e estrangeiros, estação do correio, jardins e va- 

riados jogos. 
A administração do hotel da Companhia das Aguas Thermaes da Amieira está a cargo do sr. Domingos Martins, proprietario 

do Hotel Alliança, na Figueira da Poz. O nome do novo arrendatuario do hotel da Amieira é solida garantia para o bom tratamento 
de todas as pessoas que. na presente gue tenham de fazer uso d'aquellas aguas. 

Para esclarecimentos, rua de S. Julião 142, deposito da companhia das Aguas Thermaes da Amieira. 

Nº B.— Os comboios mixtos nº 71 e 72 6 75 e 76 teem paragem em frente do estabelecimento para receber e deixar os 
passageiros —Desde 9 de junho ha bilhetes diarios de ida e volta entre a Figueira da Foz e a Amieira, e das ontras 
estações com validade de dois mezes, por preços reduzidos. 

e... .—. — ss. .. 2. 
E MEET EEE II 

DAS DA FADAGOSA à CAL AD 
DISTRICTO DE PORTALHCGERE: 

Abertura do estabelecimento em 24 de junho. Excellentes aguas mineraes para doenças de pelle, rheumatismo, estomago, 

feridas, ete. — O estabelecimento tem magnificas accommodações, sendo os preços em 1.º classe, com direito -a- quarto, 

mesa, banho, aguas é medico, sómente de 13200 véissia 2.4 700 réis e a 3.º 400 réis. — Ha bilhar e outras distracções. 

Viagem — Faz-se toda em caminho de ferro até Márvão — (Rámal de"Caceres), d'ahi, 4 kilome- 

tros em bons carros, que à chegada dos comboios Se acham na estação ao preço de 200 rs. por pessoa. 

Dá esclarecimentos: EDUARDO MAGALHÃES - MARVÃO (0 

« Seo — 

HOTEL DOS CUCOS 
Avenida Ignacio Casal Ribeiro 

TORRES VEDRAS 

Est hotel, localizado no. principal ponto da villa, renovado e augmen- 

tado com mais dois pavimentos, tendo-se attendido,.a todas as condi- 

ções e prescripções sanitárias, aconselhadas pelas auctoridades medicas; 

taes como canalização externa ventilação, etc, etê., acha-se habilitado a 

dispensar 4s maximas commodidades pelos preços de 159000 à 15400 rS; 

diários, segundo o pavimento. Fornece-se gratuitamente, uma vez por 

dia, carros para a condúcção dos hospedes ao estabelecimento balnear, 

entre as 5.e 8 horas da manhã. = hs | 

SERVIÇO: Almoço, tres pratos, vinho à discrição, chá ou café, Jantar, 

sopa, cinco pratos, vinho à discrição, queijo, fructas e café. Alugam-se por 

preços modicos compartimentos independentes com ou sem comida, devida- 

mente mobilados. A' chegada de todos os comboios estarão na estação car- 

ros para o transporte gratuito dos hospedes e suas bagagens. Ha mi gnificos 

trens para visitas ou passeios que se alugam por preços convidativos, 

O gerente, Ernesto Nobre. 
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Red. Cross Line 

Madeira, Pará e Manaus 

Sahirá à 8380 de outubro o paquete inglez 

ANSELM 

Tem magnificas accommodações para passageiros 

Para carga e passagens trata-se na 
agencia, rua do Alecrim, n.º 10. 

Os Agentes 

Garland Laidley & C. 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

BRAZIL E RIO DA PRATA 
O paquete DANUEBE que sahirá 

a 22 de outubro 

As accominodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar: 

Ha à bordo de todos estes paquetes cozinheiro e ereados por- 
tuguezes, 

AGENTES 
Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W. G. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

Trfiaen santo 

Commandante ROCHA JUNIOR, — Sahirá no dia 16 de outubro às 9 horas da manhã, para Sines, Lagos, Portimão, Albuféira 
d Faro Olhão, Tavira e Villa Real 

Alberto “R. Centeno & Ca 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
CARREIRA OFFICIAL 

Q; wrapor Gomes INT 

e Santo Antonio, Para cerga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros n.º 5 

p— —— 

vapor portuguez, Funchal. Sahirá a 20 de outubro. 
Açores, Agente, Germano Serrão Arnaud. Caes do Sodré, 84, 2.º 

vapor francez, La Plata, Sahirá de 24 a 25 de 
Bordeaux, outubro. Agentes, Torlades & C.º R. Aurea, 32,1 

1] e Rio da Prata, vapor inglez Danube., Sahirá a 22 
Brazil, de outubro, Comp. Royal Mail. Agent. Knowles Rawes 

& Cº R. d'El-RBei, 31 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
i Pará e Manaus, vapor inglez Anselm. Sahirá a 

Madeir q, 30 de outubro, Agentes Garland Laidley & C.º Rua 
Alecrim, 10, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
P ernam buco, Montevideo e Buenos Ayres, vapor 

francez Matapan. Sabirá de 4 a 5 de novembro, Agent. Torlades & 
C.* Rua Aurea, 32, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
1 tevideo e Buenos Ayres, vapor francez, Congo. 

Sahirá a 23 de ontúbro. Agent. Torlades & Cº Roa Aurea, 32. 1.º 
Havre e Anvers, vapor francez Saint-Jean. Sahirá a 28 de 

outubro. Agent. Henry Burnay & Co R. dos Fanqueiros, 10. 

Havre e Liverpool, vapor inglez, Obidense. Sahirá a 22 de 
outubro. Agentes Garland Laidley & Cy Rua do Alecrim, 

10, 1.º 
La Pallice é Liverpool, vapor inglez Gallicia. Espera-se de 

24 a 25 de outubro: Agent. E. Pinto Basto &C 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

vapor inglez, Cadiz, Sabirá a 17 de outubro. Agentes, 
Londres, E. Pinto Basto & UC.º Caes do Sodré, 64, 1.º 

Bio e Santos, NAÇOs inglez, Bellanoch. Sakirá a 25 de outubro. 
Agentes, Garland Laidley & C.º Rua do Alecrim, 40, 1.º 

í : Montevideo ce Valparaiso, vapor 
Rio de Janeiro, inglez Iberia, Sabirá a 87 de outubro. 

Agentes E. Pinto Basto & C.º Caes do Sodré, 64, 1.º 

in Barcelona, Cette e Marselha, vapor francez Valencia ; o y Saint-Pierre, Sahivá a 417 de outubro. Agentes Henry 
Bornay & Cs Rua dos Fanqueiros, 10. 

1n Barcelona, Cette e Marselha, vapor francez 
Valencia, Saint-Audré. Sahirá a 21 de outubro. Agentes Henry 

Burnay & C.º Rua dos Fanqueiros, 10. 

vapor inglez, Arab. Sahirá a 22 de 
Lourenço Mar O tubos Uniou Comp. Agent. Kno- 

wles Rawes & Cº R. d El-Rei, 31, 1.º 

e - e. à 
dA Ad o A, A as Sri, sr) 

11 Barcelona, Cette e Marselha, vapor francez, 
Val encia, Saint=Paul. Sahirá a 28 de outubro. Agentes, Hen- 

ry Bumay & CC.“ R. Fanqueiros, 10, 


